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ANNU XXXVII

1'Assig'naturas: SEM ESTAMPILHA: Anno, 45000 réis; Semestre,

réis; Trimestre, 16000 réis; Avulso, 40 réis. COM ESTAMPILHA: Anno,45500 réis; Sc-

mestre, 25250 réis; Trimestre, 16125 réis; Avulso, 45 réis.—Pagamento adcantado.

25000

 

E” um dos nossos correspondentes lherada na questão da Santa Casa. Não

em Par-iz Blonsieur A. Lo-.estranhe que apareçz agora, pois sou

reino.—Rua Caumartin, (31. irmao velho e tambem gosto de que as

- ----- ' ” ' cousas corram direitas.

Ha muitos annos que a adminis-

tração (lo hOSpital é thema para dis-

sertações e para reformas. Sempre ouvi

ralhar do estado da casa e da protec-

ção dispensada pelas rnezas aos enfer—

meiros. Dizia—se d'antes que tudo es-

tava na mão do enfermeiro, porque elle

vivia de portas a dentro, e querrr alli

entra, não se queixa de mao tratamen-

to sendo depois de sair-. Em quanto lá.

estão, dizem sempre bem; mas depois

4- que são ellas, umas vezes porque as

rações são pequenas, outras por se—

rem mal temperadas, outras por falta

de limpesa, e ainda outras por não ha—

ver cuidado com os doentes pobres.

Ha cinco annos havia um enter-

meiro com 140 reis diarios, a mulher

tinha 80 reis, o pac 80 reis e uma

criada 80 reis, tudo a seco. Esta fa-

milia recebia da casa 380 reis por dia,

mas tinha de sustentar-se á sua custa.

Ja se vê, a sua alimentação sabia do

caldeirão da casa, e as rações dos doen—

tes eram assim em parte absorvidas

indevidamente pelo pessoal, que as

não tinha! Isto era maio, mas íingiam

as mezas que não existia similhaute

abuso, toleram o-o. Veio nova admi-

nistração, que elevou os vencimentos

e poz a meza aos empregados. Elles

tratavam da penclla e tinham a chave

da dispensa. Como evitar que tambem—

comessenr? Era impossivel. Deram ra—

ção a todos os empregados, e no meu'

entender andaram nruito bem.

Mas o tratamento nas enfermarias,

não melhorou. Os doentes continuaram

em abandono. A falta de limpesa tor-

nou-se vulgar. Não se podia entrar alli

sem nauzeas. O sobrado apresentava-

sc sempre sujo. Lavava-se poucas ve-

zes, porque, isso custava caro. Gasta—

vam—sc 203000 reis e ainda assim cs-

tava tudo numa porcaria que enojava.

Bastava entrar-se alli para ser ataca-

do o olfacto. E todavia só com os en-

fermeiros, criados e lavagem de casas

gastava—se, sabe quanto"? 2525800 reis.

 

SUMMAlllO:——F.ieros E Apnecrrrçoiis.

——A manson HlSTORICA.——A QUESTÃO

rurais.—A emitimos—Pirai 0 RE—

cisTc. — Messier-ni. —- COMMISSÃO

DISTRXC'l'AL.———-XO'1“ICIARIO.——Pltf)POS-

TAS nr: rumor—A anuncio.—

Acasnremsxro. — Sessões PARLA—

n NXT,-ARES. —PARTE orrrcrrrr. ——PA-

crm er'rrznrum: A newer: NA so-

CIEDADE FEUDAL, por Marques Go-

mes; A irmã NATALIA, por Nemo;

A VIAGEM no reourmso GAB, pm-

Agnello Oscar; Fonnarm, Ivsxnor':

ou o nucuusso no cannon—Cou-

erro DE LISBOA.

*— trama

murros r .unruuztrs

Vão terminar as sessões parlamen-

tares. Já não é sem tempo. Desde o

princípio do anno que cada dia que

passa é uma parcella de prestígio que

se desfaz, um degrau que desce entre

nós o parlamentarismo, porque os par-

tidos não teem quem os diríja, mostran-

do-se indisciplinados, e dando exem-

plo de uma anarchia deprimente e que

eompungc. A” minoria irrequíeta, tur-

bulenta e desasizada, cont 'apunha—se

a maioria frouxa, inconsistente nos

seus propositos, não dando, ou dando

pouco do que havia direito a esperar-

dos talentos e das aptidões que avul—

tam nas suas fileiras. E' bom que es—

tas verdades se digam, para escarmcn-

ta no futuro, porque quem não tiver

dedicação e abnegação escusa de ir

ocupar logares, que outros pódem de-

sempenhar com mais proveito das con-

veniencías partidarias e dos interesses

do paiz.

Foi preciso que o chefe do gabi-

nete propozesse publicamente um ar-

mistício, para que se deixasse de fazer

obstrucionismo na camara dos srs. de-

putados ! A maioria que devia Oppor-

llre veto absoluto, deixava correr as

sessões, sem todavia se. insnrgir con-

tra os propositos facciososda minoria.

Receava que quebrasseni de novo as

carteiras, os ímpetos e a furia dos Xa-

polcões assignalados na campanha das

m—ruaças! Teve medo dos protcsws do

batalha-”ro sagrado do sr. A. de Serpa,

que so manobra ao apello do desespe-

 

Era aquillo o que se conseguia com

tamanha despeza. Aos doentes nunca

se levavam os pcs, e desde que entra-

vam até que saiam, poucos eram os

que lavavarn a cara diariamente. Us

leitos de ferro nunca eram eat-ados, e

só este luxo se pernrittia quando eram,

pintados de novo, o que succedia d'au—1
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dietas, que me asseveram serem nruito n'uma cidade que tem perto de 5:000

importantes. almas, apenas algemar duzías de pes—

Eu por todas as considerações ex- soas, conrpreheudendo forasteiros, verr—

postas voto pelas irmãs hospitaleíras.

Apesar da mesa ter confessado que os

primeiros 6 rnezes da sua administra-

ção foram desgraçados, por falta de

auxilio dos empregados da casa, só com

o aceio e conforto que os doentes têem

actualmente no hospital, ou se fosse

gerente ficaria muito satisfeito, sentin-

do que os adversarios das irmãs hos—

pitaleiras não tratassem ainda a ques-

tão n'este campo, que é o unico em

que ella deve ser discutida. Não pode

haver politica contraria ao bem da hu-

dedores de jornaes e dezenas de meno-

res, assignamm uma representação em

que se falla da liberdade, e rfcssa mes

rna representação s»,— espatifa a liber-

dade corn a ferocidade mais espantosa

de que ha memoria.

Expulsar umas senhoras sem lhes

apontar a menor falta, é o cumulo da

liberdade. . . de retrocesso.

Faltava mais isto para engrande-

cer a propaganda que elles pretendiam

fazer, mas que o nobre povo d'Avei—

ro repelle com o heroísmo de que (:

nranidadc, e quando a ha os homens tão orgulhoso.

sérios devem oppor-se, não se associan-

do a causas perdidas. Mas os protest-an-

tes dizem, que não querem saber disso;

que tambem pouco se importam com

a memoria de José Estevam, a que re-

correram para produzir impressão no

publico; que o seu ficto é pôr fóra de

aquella casa as taes senhoras, cisto por

capricho e acinte; que nada mais que-

rem, e que a nreza seria cxeellcnte se

tivesse annuído aos seus desejos, etc.

Ja vê v. a força dos argumentos

empregados pelos adversarios da mesa

actual. Não querem, porque não que-

rem. E mais nenhuma rasâo. E como

são da escola jesuítica, adoptando o

preceito de que—todos os meios são bons

uma vc.:quc s:: consigam. (ruins—enten-

dem que tudo lhes é pernrittido desde

as representações assignadas por com '

terras de crianças até a injuria e á dif-

famação.

Contaram-me um caso engraçado

a proposito da representação que lia

dias mandaram ao sr.

Dias para elle apresentar em côrtes.

Disseram-me que quando lh'a remet-

tcram continha poucos nomes,

5. cx.“ lhes dissera de lá, que arran—

jassem mais assignaturas, porque só

com aquellas causaria fiasco. Botaram-n

se então como galfarros por essas ruas.

Só um sujeito assignou umas poucas

de vezes a rogo de analfabetos sem

deputado José d

___—*___

A (ALUNA

Maldita canalha essa, que anda por

ahi gatunando a honra alheia, baban-

do injuries, vomitando infarnias, e em-

porcallrando tudo o que ha do nobre,

e digno, e util na terra que teve a in-

felicidade de os aceitar!

Maldita canalha essa, que, sem pa-

triotismo, sem conscrencm e sem ver-

gonha, só tracta de deprimir todos os

caracteres honrados, de estorvar todos

os melhoramentos uteis, de envenenar

todas as intenções generosas, de pros-

tituir todas as nobres acções!

Ainda se não tractou uma só vez

de realisar qualquer obra de bcncme—

rencia publica llYCSt-a infeliz terra, que

não surgisse logo contra ella a guerra

infame e desenfreada da multa de va-

dios de botequim, de saltimbancos de

feira, de sacripantas, de pulhas, e de

vellracos, que por essas esquinas au-

danr coçando a sarna da ociosidade e

a calumnia.

O que parece incrivel é que haja

ainda alguem que saeritique a sua paz

º que de espirito, as suas commodidades pes-

soaes, o seu tempo, a sua actividade e

os seus haveres em beneficiar uma ter-

ra que não enxota como cães tinhosos

todos esses bandidos esfonreados, que

se servem da penne. de jornalista co-

As QUARTAS E SABBADOSÉ“& .____, _

ãi tiraria-rim |: a arm: a mas ai
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, «Publicamos em seguida a mensagem que nesto Levy Maria Correia, empregado

a camara municipal d'este concelho enviou

lao sr. ministro das obras publicas, testemu-

nhando-lhe a sua gratidão pela proposto pa-

ra a construcção da linha ferro-viaria de

Mangualde a. Recarci, tendo como pontos

obrigados S. Pedro do Sul o Vizeu. E'-nos

grato registrar que n'estc pensamento se uni-

ram a maioria e minoria da camara.

Ill."ªº e cacªº sr.—«A camara municipal

de Vizcu. interprete dos sentimentos de seus

munícipes, fr reconhecendo as vantagens que

da construcção da linha forrar. de Mangual-

de a ltecarei, proposta por v. ox.ª ao par-

lamento, aclvir'ão a cidade e concelho de Vi-

zcu, vantagens a que esta região tem incon-

testavel direito pela sua posição topographi-

ca, fertilidade o riqueza do seu solo o ne-

cessidade de expansão do seu commercio, tem

como gratissima obrigação testimunhar & v.

ex.ª os agradecimentos que lhe são devidos

por tão importante beneficio.

Esta antiga e nobre cidade, que tem a

honra de contar a v. ex.“ entre os filhos

mais íllustrus, quando antevê a epoca da

realisação de melhoramentos que satisfazem

as suas mais instantes necessidades, deixa—

ria de cumprir um dever se ficasse silencio-

sa 0 não depozesse os seus protestos de su-

bida estima e inolvidavel reconhecimento

perante aquella que com patriotica iniciati-

va omprehende dotal-a com novas e impor-

tantes condiçõcs de vida.

Digno-so pois v. ox.“ acolher o tostimu-

nho da nossa profunda gratidão.

Vizeu em sessão da camara de 7 do ju-

nho de 1888.

Ill.“ o ex."'º sr. conselheiro Emygdio

Jnlio Navarro, ministro das obras publicas,

comurcrcio e industria.

José Maria de Sousa Macedo, Antonio

Henriques da Cruz, José Martins da. Silva

Mattos Guimarães, Antonio de Almeida. Dias,

Antonio Jose Pereira, João Lopes Ferreira

da Cunha, Luiz Ferreira de Figueiredo.

___—*_—

COlllilSSlO DISTRIGTAL

Sessão DE 2 DE mmo DE 1888

Presidencia do cit.mo sr. Visconde

de Valdemouro.

Presentes, o secretario sr. Manuel

Pereira da Cruz, e o vogal substituto

sr. José Pereira Junior.

Aberta a sessão pelas 11 horas da

manhã. a commissão districtal execu-

tiva da Junta Geral tomou conheci—

mento dos seguintes negocios :

Foi—lhe presente o balanço do me-

 

  

   

 

  

  

  

   

   

   

   

   

  

  

intelligente, illustrado & zeloso, que

deixou muitas sympathias nos conce—

lhos d'este districto em que serviu. Foi

uma excellente acquisição.

—— Chegou hoje da capital o nosso

collega e amigo, dr. Barbosa de Maga-

lhães, bent-merito deputado por Ovar.

8. cx.“ vem aqui defender uma causa

importante e volta hoje mesmo, á. noi-

te, para Lisboa.

—— Está. em Aveiro o sr. dr. Euge—

nio da Costa e Almeida, digno juiz da

relação dos Açores. S. ex) tinha adoe-

vido em Ponta Delgada de uma hepa-

thitc, sendo-lhe aconselhados pela nie-

dicina os ares do continente.

Desejamos o prompto restabeleci-

mento do íntegro e intelligenn- nia-

gistrado.

— Esteve em Aveiro o sr. dr. Frau-

cisco de Gouvêa Osorio, digno juiz da

comarca de Bragança. S. ex.“ regres-

sou já. a sua comarca.

-— Seguiu para Arouca, em com-

missão de serviço, o nosso amigo, o

sr. commendador Joaquim José dos

Prazeres, muito digno director telegra-

pho postal d'este districto.

— Acha-se em Luso, tambem em

serviço, o sr. commendador Cazímíro

d'Ascenção Menezes, digníssimo dire-

ctor das obras publicas districtaes.

— Esteve ante-hontem n'esta ci-

dade, partindo em seguida para a sua

casa de Oliveira d'Azemeis, o sr. Ber-

nardo José da Costa Basto, um dos

caracteres mais respeitavcis do nosso

districto e com justiça geralmente con-

siderado em todo elle.

-— Veio fixar a sua residencia em

Aveiro o nosso patrício, o sr. Manuel

Luiz Mendes Leite, odieial reformado

da armada.

Louvôr nierecido.—O

venerando tribunal administrativo des-

te districto approvou com louvôr as

contas da junta de pai-ochía d'esta fre-

guezia, de que é digno presidente, o

nosso amigo, o rev. sr. Manuel Ferrei-

ra Pinto de Souza, e vogaes os nossos
'um de navalha de taberna para a cn-

'terrarem nas costas do primeiro ho-

mem de bem que lhes faz sombra.

N'unr futuro, que não vira longe,

ser em presença de testemunhas, nem

haver reconhecimento de tabellião!

No jardim, numa das noites de illu-

' ; ”. . 'e'-*e n , ' "º“ -“-
'Íªânçtªºf tºª ” ludn mªlvª", entre Cã os poucos homens de Virtude e de ao-

l l" A I )' ' ª . . ' :] , 'N
|

S) ªm.“ ªl ,Vªulf' eres (É Jºúnªes ºiçao que em favor da cidade gastam
"t"'1f7.'t' ª-: - _ .

““viª: “" É”? ªº“ ““ E““ tÍm mª ,llOJC todo o Seu cabedal de energia, de
nores (: oras erros ( ue rrro rem em ' -- ,- . - - -

Aveiro eira uem beii'fr. Asseveram me imª/mm &)?de intelligencra, sumir-se-( l l A _ r . .“

ue só de menores rligaram alli amª me no PO º tumulo, .ou calrirao noªl * , 'o * Pª * *desannno que geram aingratidão svs-
cima de 400 nomes .

ro e da insensatez? Que mclhor ensejo

encontraria o executivo para enearrar

as côr-tes e fazer dictadnra ?

Quando o general Pavia dissolveu

o synedrio republicano em Hespanha,

não foi porque a contra-revolução de

Sagunto intinrasse os poderes consti-

tuídos a dcporem o mandato, mas por-

que a nação estava cansada da anar-

chia, e preferiu. tudo a manter-se um

estado de cousas, que punha em peri-

go todas as conquistas da liberdade.

Ora se o governo progressista apro-

veitasse os ensejos que a inhabilidade

dos seus adversarios lhe preparou, o

nos a annos. Rcsultava d'aqui cobri-

rem—se de percevejos c. . . piolhos, mes-

mo porque, para se exercer uma certa

vingança politica, pozeram fora o bar-

beiro e sangrador, não havendo quem

cortasse os cabellos nem barbeasse os

doentes, salvo se elles pagassem a sua

custa !. . .

Ouvi contar que occasiõcs houve

em que o roupeiro chegou a não ter

lençoes lavados para deitar nas camas

dos doentes, e que ao entrarem as ir—

mas hospitaleirª-as, nem camas em ter-

mos tiveram para se deitar, sendo pre-

ciso comprar cnxergõcs novos, visto a
752 a, laudil-o-ia. endo cobro ás] , - . -pu “PP “ p casa nao os ter em circumstanmas apro—
dcmasras. ( ne se nao eram um ' 1'10'0 , ,

-- 1 d .pe º !veitaveis.

para a liberdade, eram to avia uma ,. . . .

. , ' , - - lu todavia o rendimento da santa
atironta a causa publica, um insultol , , . _ . , ,
, . . . , _ _, casa e superior a 450003000 reis, e
as instituiçoes, uma obcessao, que era , __ , ,

. _ com esta verba. que nao e grande, pode
preciso operar sem demora, para que . .' ,

_ tazcr-sc todavra bastante quando llílu
o mal nao fosse alastrando, tornando- , ,

i c avel boa vontade.

se n ur. . . - . . ,
. . - Eu ja fui inezario, e ser que se lu—

A dictadura em taes condiçoes era , . .
. . . , cta alli com grandes drtllculdades; no

necessidade irradiavel. E prolongar a _ ,.
. - - - - meu tempo zelci quanto pude, mas e

crise for um erro politico, cujas conse- ,
. , ., . - _ , cancro estava na casa.

qucncras nao sao faceis pr ex er. , _ , ,

- - - _ . , Louro nao ha um administrador,
O obstrucrorrismo comprehcnde—se fu r . i u fr" rli ar , ri

. 't Vl” (“_ () SCR Sr. O ( ll “ EV“: ' [I.
no Parlamento da velha lnglatcrraa P 't º,“. , iro d 1, 1 º“

- » ª :un 1 0 < rn re ' . chn« o o cantº
proposrto da questao da Irlanda. Mas 1 . , ' ª l liº" Mil

- ' - UXUI'UlL O Ol' )QSSUZ ( U I'CUÚII 15: '11: a

em Portugal, no regimen liberrimo . P 1 _ , _ .“

probidade, e como os mezarios vrsrtaur.
ue temos são de um ridiculo ne . _

q ' “ q quando muito uma vez por dia o hos—

 

sma a frente ver tomados a sério ex- . , . , _ ,
Pª . º _ ., . pital. o entcrnreiro e quem poe e dis-
pedientes, que em outras regioes cai- ., , . . ., _,

. a u ados ela o mito justa. e poe, o tor a a Vigilancia e pouca para,
iam , . ,

r p Pi P P obstar a certos abusos. O que se seguir
sensata. . ,- . .. _ . ' .

Mas foz-se um aecordo.e com fran- º” que º enter meno tr Jf“ dª' (Lºsª, Í.“
' as despesas de conta della, poe e dis-

eza. se o meio deu o resultado no , .
qu « . q . poe de tudo, sem que se lhe possa ir
se esperava, talvez haja quem o capr- & mão

' < .

tule de fm ueza. Em outros tem os as . .

' - ( q , . p Os facultativos prescrevem as dre-
marorias passavam sobre os adversa- _ . .

tas, o cartorarro escrrptura os vales ou
nos, e estes resrgnavam-se a derrota, & í ões de enªros rue o ent" i

, I'U ]. 5 - L . ermo—

submettendo-sc. Agora celebram-se ar- q Ç , . g . ' 1
. . . _ , ro manda aViar aos fornecedores; rece-

mrsticros para ser votado so o que o _ . - -
. . __ . be-se tudo, nada se verifica, e se nos

governo repnta indrspensavel para h- . .
, . . . . . . estabelecimentos houver menos cuida-

car habilitado a dirigir a machina ad-
do na pezagem do arroz, da carne, do

ministrativa na ausencia de oder le- .

(risl'rtivio Vê—se 60“ que o “Dªº direi toucrnho, do assucar, do chá. ou do care,

:: ª ' ' * " ,, , _
to publico constitucional está, passan- poucas gramas que leu, de menos cada.

do or sensiveis modificações perdeu artigo d aquellos, no lim do anno avul-
. «. — .. . . . .

P , ta, e sao dezenas de mil reis, dispendi-
do-se o que nós supunhamos serem as 6. ele whºm“ iov ºito de & oucr re

: 'ªs 1 -_ vb Í '.

melhores praxes parlamentares. os P. . P Q =, ,

“ da mercearia, etc.
Seja como fer-,vão fechar-se as cor— D' ' . _, h . l .

tes, com o que lucra o paiz, e pena é juin—“É que “as,—irmas ºspltª É?"

que n'esta sessão não tivesse sido api-c- ms.?” 'le'çfi &? ºª ªmªdºs Sºf“ 131.3"

sentada a proposta da reforma eleito- meno veu caiem se ºs Pªz“ estao
cxactos,e que por vezes teem reclama—

ral, pois que a que ahi nos deram ul- . . .. _
. , - reªtitur 'ao das or oes ue f .1 - —
timamente concorreu irnniensamentc dº ª ª , (' p ç q a tf“

vam, mandando trocar outros por nao
para o desprestígio das instituições re- . , ,

estarem conformes com as requisr—
resentativas. _ . .

P — çoes. Contaram-me já que em Virtude_*— . . .
d'este cuidado ha dias que nao se re-A VERDADE lllSTOlilCA . . ,
qmaita assucur, nem cha, nem café,

Eªtªvªmºª Fªfª escªvªr sºbre º ªªªªmj nem pingue, nem toucinho, etc., por-
pto o nosso terceiro artigo, quando nos for que ha sempre sobras diariamente, que

entregue a carta que em seguida publica- se vão juntando, sempre em 136985-

mos, e que dispensa comentarios, por frisar cio da casa.

:. ,. º ' _ .
factos, dalgrms dºs quaes nao tinhamos co- Dlantes havm tambem sobras, mas

ªhººimºmº' passavam a ser beneficio do enfermei-

E, bºm que ªº fªçª 1“ ª que tºdºs ºs" ro. E quanto a despeza com o pessoal
tejam habilitados a julgar com conhecimento dizem—nic que actualmente importa em

dº cªusª? 134d000 reis, havendo por tanto uma

economia só nesta verba de 1185000

reis, além das que se estão fazendo nas

 

Amigo o sr. redactor.-——Permitta-

me que eu meta tambem a minha co—

Ora ahi esta o segredo das repre—

sentações e o medo porque se arran-

jaram assignaturas.E sobre ellas fez a

cantata o sr. deputado por Aveiro, que

não cura de nada util e trata só de ser

o porta-voz de paixões más.

Amigo e sr. redacfem—Aqui ficam

factos, e deixe os outros esbravejar,

visto que a razão não esta do lado d'el-

les. Se a tivessem, acourpanhal-os-ia;

mas quem está forte na intelligencia

ou na eonscrencra, argumenta e não

injuria, sustenta as questões mas com

argumentos, e nunca recorre a insul-

tos, supondo que deste modo os ou-

tros esmorecem e capitulanr.

tematica e a desbragada calumnia'de

que são victimas.

E e mão, os que hoje crusam os

braços, n'uma inditi'erença pecamino-

“sa, ante esta campanha infame e ran—

corosa, ferrenha e endemoninhada, de

longa data, e de toda a hora, por odio,

' por inveja, por mau instineto, contra

ltudo o que possa significar melhoria

e progresso de Aveiro, conhecerão a

tremenda responsabilidade em que in-

correm. e o grande mal que a si pro-

iprios fazem em se não collocarem, com

energia e civismo ao lado dos bons e

honestos, dos patriotas e benemeritos,

em defeza d'elles e do bem publico. Deixe passar a furia brava, que a

gente séria, a gente sensata faz justi-

ça ais intenções e aos actos de v.

Quando os gaíatos apedrejani quem

passa, ninguem se nivella com elles

apedrcjando—os tambem.

Tenha saude e coragem para ar-

car com as fraquezas do proximo.

Sou, etc.

Aveiro, 12—43—1888.

fut írnuio qu-ejíj'oí m*,zarío.

___—+____

.l QÍES'HO i'lllilll

Ponhamos a questao nos seus devi-

dos termos.

Não somos, nem podemos ser par-

tidarios da anarchia nem da licença.

A nossa missão bastante espinhosa, é

por vezes tão levantada, que nos olham

com assombro aquellos que nos leem.

A questão das irmãs hosPita-lcz'ras

devemos tratal-a pelo lado especial da

religião, pois é nlella que fundamos

todos os principios da nossa existen-

cia civil.

O povo não pode viver sem reli-

gião. Digam c escrevam o que quize-

rem. Arrancae ao povo essa luz que

explende em todas as suas irradiações,

e vereis, não o selvagem, mas a besta-

féra sem a menor noção de sociabilidade.

O povo d'Aveiro, este povo que se

nobilita pelos seus grandes principios

religiosos, é o mais digno dos nossos

respeitos, e o que nos merece as nos-

sas mais dedicadas attenções. Ey reli-

gioso e laborioso, e eis porque a sua

grande maioria não quiz assígnar a

representação contra essas pobres se-

nhoras que só tem contra si aquelles

que proclamam tanto a liberdade e são

os primeiros a caleal-a aos pés !

São pois as victimas ímmoladas,

essas senhoras que trocam as walsas,

os divertimentos pelo mais puro senti—

mento do coração da mulher—a cari-

dade. Vieram ellas, pobres, humildes,

sem pretenções, entregar a sua existen-

cia z'r gloriosa tarefa de uma das mais

grandiosas obras de mizericordia.

E é contra ellas que se levantou

ahi uma celeuma, porque não vinham

acompanhadas dos reclames do mundo,

desse mundo que parece calçar aos

pés aquelles que a desgr< ça feriu com

o seu punhal de dois gumes.

Mas, resta—lhes a consolação de que

Sua alma, sua palma. Aveiro agra—

decerá a uns e a outros—aos reus, e

aos cumplices.

r——+—————

HM 0 REGISTO

E' da Epoca, orgao da agricultu-

ra portugueza, o extracto que em se-

guida publicamos :

« Caras curiosos. — Houtem na camara

dos srs. deputados, um deputado, a propo-

sito llu mandar para a meza uma represen-

tação firmada por alguns cavalheiros d'A-

veiro, exigiu resposta do sr. ministro do

reino :is considerações por elle apresentadas.

«Em seguida á. resposta do sr. ministro,

o mesmo deputado exclamou:

=if'íca entendido que o governo ha de

expulsar as irmãs da caridade do hospital

(Y.—Aveiro.—

« Contra esta interpretação reclamou

logo, com applanso geral da camara, o sr.

ministro do reino, que atlirmou que não fi-

zera nom podia fazer semelhante declara-

çâo, por isso que a administração do referi—

do hospital tem os seus estatutos pelos quaes

se rege, sendo da sua exclusiva alçada o

emprego das irmãs de caridade n'esto esta—

belecimento pio, onde ellas teem prostath

oxecllentc serviço, como hoje succodo na

maior parte dos hospitaes da provincia.

«A este respeito lembra-nos mn caso ro-

ferido pelos jornaos estrangeiros :—Em um

hospital, no serviço do qual as irmãs da ca-

ridade tinham sido substituídas por pessoal

leigo, declarou-se uma epidemia de varíola.

Mal esta se propagou, todo o pessoal ticou

dominado de incrivel terror, 5. ponto do que

foi necessario que um mendigo que todos os

dias ía receber umas tristes sopas á, portaria

do hospital se encarregasso de tratar ascro-

anças atacadas, porque o pessoal leigo tinha

abandonado os enfermos com medo da opi—

dcmia.—Mais uma vez se provou que o os-

)irito da caridade suplantou odo dever, que

ilevia dominar todo e qualquer empregado

desta ordem.»

Ao que diz a Epoca, que se publi-

ca em Lisboa, devemos apenas acores-

contar, que será bom não confundir.

No hospital civil d'Aveiro não ha ir-

mãs da caridade, mas sim tres irmãs

hospítaleiras, especialmente encarre-

gadas da direcção e tratamento das en-

fermarias. E não obstante os nossos

escrupulos como libcraes convictos, e

por tanto a despeito das nossas pre-

venções, ainda não percebemos que

houvesse n'ellas intuito algum de pro-

paganda reaccionaria.

___—*_—

llEXSAGEll

E, do nosso collega do Districto de

Viana 0 seguinte artigo:

vimento do cofre da Junta Geral d'es- estimaveis amigos, os srs. Padre Joâo

te districto durante a semana finda cin Ferreira Leitão, Francisco Elias dos

27 de maio ultimo, sendo a receita 0 Santos Gamellas, Bernardo Antonio

saldo que passou da semana anteceden- da Graça e José Dias Limas; e secre-

te da quantia de 9:5265158 reis e a tario o nosso dilecto collega, sr. Fran-

despeza de 3285324 reis, passando pa— cisco de Magalhães, pela sua exemplar

ra a semana seguinte um saldo de reis gerencia e methodica organisação das

9:195â834, sendo 649%950 reis repre- contas do anno de 1887.

sentados por papeis de credito e o res- Effectivamente são relevantes os

to em metal; existindo mais 282 obri- serviços prestados à parochia por es-

gações da Companhia Geral do Credi- ses benemeritos cidadãos, que com

to Predial Portuguez de 90$000 reis inexcedivel zelo se dedicam a admi-

nominaes cada uma de juro de 5 p. e. nistração parochíal, e se empenham

Foi-lhe tambem presente o officio devotamente pela construcção do novo

do ex.“ sr. governador civil d'este dis— templo.

tricto, n.º 710, 3." repartição, de 24 de Aos incautos.—Uns cer-

maio ultimo, enviando uma copia do tos typos, afastados de Deus e da egre-

otiicio do ministerio das obras publi- ja, e por isso aptos para os mais no-

cas,auctorisando o pagamento dos cer— fandos crimes de quee. opinião publica

tificados passados pela direcção das os accusa, andam por ahi a desvairar

obras publicas relativos a construcção as classes laboriosas, especulando com

do lanço da estrada districtal n.º 27 ellas contra tudo que ha. de bom, justo

de Ovar ao Carvoeiro, comprehendido e legal. Com resaibos de maçons, esses

entre Mosteiro e Carvoeiro, do que a politieões tacanhos, proclamam a dos-

  

 

  

  

Commissão ficou inteirada.

Foram-lhe presentes os resumos

das deliberações das seguintes camaras

municipaes do districto, rernettidos por

ofiícios do ex.“ sr. governador civil

d'este districto de 26 e 29 de maio ul-

timos, a saber:

Estarreja e Cambra, das semanas

findas em 12 e 19 de maio ultimo;

Agueda e Oliveira d'Azemeis, de 9

e 16 do mesmo mez;

Mealhada, de 12, 19 e 26 de abril;

Aveiro, de 17 de maio ultimo;

Anadia, de 5 do mesmo mez;

Oliveira do Bairro, de 11 do nres-

mo mez.

Deliberou, em vista do ofiicio do

presidente da camara municipal de Se-

ver do Vouga, ii.“ 116, de 23 de maio

ultimo, que se continuasse a abonar o

subsídio que já percebia a ama Anna

Maria, do logar da Serra, freguezia e

concelho de Sever, para alimentação

da exposta Jnlia, n.” 883, que tem a

seu cargo, riraier de 7 annos,attenden-

do a que a mesma exposta não tem

ainda o desenvolvimento e robustez

suiiicientes para trabalhar, em confor-

midade do attestado do respectivo fa—

cultativo de partido d'aquclle conec-

lho; devendo por isso incluir-se em fo-

lha o respectivo vencimento desde o

mez de janeiro do corrente anno em

diante.

Deliberon remetter a direcção das

obras publicas d'este districto o proje—

cto e orçamento em duplicado da es-

trada municipal do Valle Maior a Ri-

beira de Fragoas, do concelho d'Alber-

garía, lanço do caminho de Besturen-

!ga ao Ribeiro do Valle da Mó, a fim

de informar acerca d'elles o que enten-

der conveniente.

Delíberou, satisfazendo á. sollicitu-

ção da camara municipal do concelho

de Oliveira d'Azemeis, constante da

acta da sua sessão de 16 de maio ulti-

mo, em declarar para os devidos etfei-

tos que não usam do direito de suspen-

são relativamente ao seu orçamento

supplementar para o corrente anno ci-

vil de 1888, approvado pela mesma

Commissão na referida sessão.

NU'NIMBIU

Notas de carteira..—

Acha-se em serviço na direcção tele-

grapho-postal desta cidade, 9 or. Bt_—

 

  

  

moralisaçâo e a anarchia, porque não

querem nem throno nem altar, lemma

dos socialistas de meia tigella. Os ho-

mens de bem, que se acantelem com

as lôas d'esses hypocritas, obreiros do

mal, que 'tudo querem destruir, mas

nada fazem que geito tenha.

0 Santo Antonio. —

Este milagroso e popular Bemaventu—

rado, que a cgreja hoje commemora,

não esqueceu aos seus devotos desta

cidade, pois tem tido novenas na egre-

ja da sua invocação e no domingo ha-

verá alli solemne festividade.

Nojardinu.—Uma bella noi-

te e muita concorrencia tornaram ex-

plendida a diversão ali na noite de do-

mingo. A novidade foi a apparição de

uma troupe de curiosos, rapazes do

bairro pescatorio, que com algumas

guitarras e violões tocaram varias pe-

ças, imitando a tuna academico, sendo

muito applaudidos. Louvamos a ideia

desses moços, que tão bem empregam

as suas horas d'ocio. A'vante.

Postos hypicos. —- Dc-

pois do dia 15 fecham a maior parte

dos postos hypicos do districto. Foi

grande em todos elles a quantidade

d'cguas beneficiadas, e tem-se desen-

volvido aqui tanto o gosto pela cria—

ção cavallar, que alguns proprietarios

compraram ainda ha poucos dias cguas

com destino ao serviço de mães.

Travessuras de Cu-

pido.—Uma rapariga de Sá, pelos

modos bonita e guapa, enamorou-se

d'um rapaz qualquer e fugiu com el-

le, para se entregar as delícias do amor;

mas para isso, segundo queixas do pae,

apanhou-lhe algumas libras, pelo que

foi presae se acha recolhida na cadeia

da cidade! 0 seductor tambem está

sob ferros.

Entrega de caderne-

tas.—Os depositantes da Caixa Eco-

nomica Portugueza teem de apresentar

as suas cadernetas,em troca de recibo,

na sua séde na repartição de fazenda

d'este districto, desde 25 a 30 do cor-

rente, para se proceder a liquidação e

capitalisaçâo dos juros de depositos ef-

fectuados na mesma delegação.

Chronica policial. ——

Foram detidos:

Na rua da Estação João Rodrigues,

sem profissão, que dizendo-se marchan-

te, pretendia lograr Joaquim Alves e

Antonio Barboza, negociantes de Seu-

to Thyrso. Na. taberna do Miguel V"

cente, fez despeza de 520 réis que se

negou a pagar; quando se lhe passou

revista foram-lhe encontrados apenas

240 réis.

Na rua do Canciro foram captu-

rados Antonio Alves, Lourenço Rocha.

e Alfredo de Souza, estucadores, os

quaes tentaram arrombar a porta de

Beatriz da Conceição que gritou por

soccorro. O ultimo pretendeu aggredir

com uma bengala o guarda civil nº 28.

No Passeio Publico foi detido

Manoel Joaquim d'Olíveíra, que saltou

a grade do Jardim com o fim de não

pagar a entrada. No acto da captura

ameaçou o cabo de secção n.“ 5.

José dos Santos Xavier, morador

na rua de Sá, queixou-se que um tal

Joaquim Alves de Brito, que se dizia

ser de Vianna do Castello, seduzira sua

tilha Maria Ribeiro, de 17 annos, a

abandonar a casa paterna, fugindo em

companhia d'elle o qual lhe roubou

tambem algum dinheiro. Os fugitivos

foram capturados no logar do Lourei-

ro, concelho de Estarreja, pelo guarda

civil n.“ 24, que depois de muitas cor-

rerias descobriu o seu paradeiro, ave-

riguando que o sujeito era apenas um

cavalheiro d'industria sem eira nem

beira que vive d'esmolas intrujam'o

um e outro. Ao tribunal.

Exercicio. —— A benemerita

companhia dos bombeiros voluntarios

desta cidade andou em exercicio na

noite de sabbado passado nas ruínas

do edilicío do largo do Terreiro.

InoteriadºIIespanlra.

——Consta à. imprensa do Porto que o

premio grande da loteria de Hespa-

nha, 72.000:000 reis, subiu ao sr. vis-

conde de Mozer.

Banhos de Lusa.—O

estabelecimento thermal d'esta locali-

dade começou a funccionar no dia 1

do corrente, achando-se alli já. muitas

famílias de dífferentes pontos.

Novidade.——Consta-nos que

a brilhante Academia musicaldc Coim-

bra vem brevemente a Albergaria, on-

de será jubilosamente recebida.

Chuva.—-Veio a chuva fertili-

sar as terras. Quando olavrador a de-

sejava deu-lha Deus. Lucraram com

ella os trigos principalmente os treme-

zes, os milhos, as batatas, e até os a.r-

rozaes e as vinhas, que estão formosas

até ao deslumbramento.

Não ha exemplo proximo d'um an-

no tão promettedor para a industria

mãe. Se o tempo continuar a correr

tão favoravelmente paraa agricultura,

o anno de 1888 marcará na memoria

da geração actual uma epoca notavel.

'Drabalho no mar. —-

Continua o trabalho no mar, mas na

semana corrente com menos resultado

que na anterior. E' que com aguas

quebradas a pesca não se aproxima

tanto, e colloca—se por conseguinte fó— '

ra do alcance das nossas artes, por

mais longe que os barcos vão.

Enviadas—Começam a ehe-

gar estas embarcações, que se desti-

nam a pesca no Tejo. Veem dos esta-

leiros d'Ovar c Murtoza e partem por

mar para o Tejo.

Thereza Açiveiro. —-

Chegou hontem ao Porto a grande cri-

minosa Thereza. Aziveiro, auctora da

morte de 2 filhos e que tentou envene-

nar uma outra mulher, além de que

lhe s?o imputadas mais 3 mortes. Com

ella foram tambem mais 3 réus accu-

sados de crinre de morte e mais dois

arguidos de roubo. Foram todos escol-

tados por uma força de caçadores 3.

(Queimaduras graves.

—La Nature diz—nos n'unr dos seus

ultimos numeros :

Na devida estação colhem-se as pe-

talas dos lírica e deixam-se nracerar

com azeite tino n'urn frasco de bocca

larga, podendo augmentar—se todos os

annos a pequena provisão. Assim,

quando applicada sobre a queimadura,

o alívio é imediato e a cima extraor-

dinariamente facil.

Na falta de lírios póde utilisar-se

o Balsamo do Canadá. Este producto,

que se encontra em todas as pharma-

cias, faz desaparecer a dôr como que

por encanto; para isso basta cobrir a

queimadura com uma leve camada de

Balsamo, que o colloca absolutamente

ao contacto do ar. Estes processos apa-

rentemente simples, teem sido empre— .

gados com o melhor exito por vezes

em casos graves.

Publicações. —— Esta já,

publicado o n.º 10 da magnifica pu-

blicação—Blumenau UNIVERSALAN-

TICA r: MonrzaxA.—E' o 1.“ volume do

Livro dos Inobs, de Thackeray. Per-

tence á casa David Corazzi, de Lisboa.

-— A Mom ILLUSTRADA. — Este

jornal, unico no seu genero em Portu-

gal, eontinua sustentando os seus bºns

creditos, que tão apreciado o teem tor-

nado de todas as senhoras elegantes.

O nº 227 publicado ha dias vem o

mais attrahente que se pôde imaginar

tanto no que respeita as ultimas nio-

das como na parte litteraria. Cada n.“

deste importante jornal consta de 12

paginas, 8 das quaes inteiramente

cheias de gravuras, uma folha de figu-

rinos coloridos e outra de moldes cus-

tando apenas 200 reis.

Assigna-se na casa editora David

Corazzi, rua da. Atalaya, 40 a 52 Lís-

boa.———No Porto, na sua Filial, Praça

de D. Pedro, 1.37, 1,º ai_rc_1ar.



 

Ferreira Araujo.—A

proposito dos serviços prestados por

este illustrado engenheiro e nosso pre-

sado amigo, na direcção das obras pu-

blicas do distrieto do Porto, de que é

digníssimo chefe, escreve o nosso col—

lege. o Cºmmercio de Porto n”um dos zem os lavradoresaquem a lueta ame- Izabel parte tambem
seus ultimos numeros sob o titulo:

Resoluções im

districtaes.—O decreto de 24410 julho do

1886 fez passar para o domínio do Estado

todas as estradas e obras oorrelativas a car—

go das juntas . E' certo que por par-

te da junta“ geral d'este districto houve re-

luctancia em satisfazer a disposição legal; e

como consequencia necessaria surgiram logo

as dihiculdades com as liquidaçõesa emprei-

teiros, apontando—se o Porto como um dis—

tricto onde seria, se não impossível, ao me—

nos muito trabalhoso e diflicil conseguir taes

liquidações a contento das partes interessa—

das. Durante 19 mozes appareceram taes

attritos e obstaculos que por parte da direc-

ção das obras publicas apenas foram man—

dados pagar 4:0146190 de dividas & em-

preitcn'os.

Com a. vinda, porém, de sr. Antonio Fer-

reira. de Araujo e Silva, para o cargo de di—

rector das obras publicas, as cousas assu-

miram nova phase porque este funccionario,

tomando a peito uma questão de honra e di-

gnidade para o districto, taes esforços tem

cavidade, no sentido de certas difliculdades,

que conseguiu dentro de curto periodo da

sua gerencia de tres mezes liquidar e satis-

fazer 22:1025990!

Firmo no proposito de acabar com estas

dividas de estradas do distrieto, para mar-

char dcsafogadamente no caminho do grau-

de desenvolvimento de obras publicas, o sr.

Araujo e Silva tem capricho em pagar tu-

de até julho proximo. Para quem conhece

as difiiculdades e espinhos das velhas pen-

dencias a tal respeito, a solução d'estes pro-

blemas a contente de empreiteiros e d'aquel-

la corporação administrativa constitua um

título de honra para o sr. director das obras

publicas. Ninguem, como este funceionarlc.

se abalançaria com a esperança de tão bom

exito a uma cmpreza d'esta ordem. rapida

e satisfatoria para todos, attentos os, espi-

nhos que é forçoso cortar para ottíng'u- este

desideratum. Só uma vontade de ferro e uma

efficacia de constante trabalho pódem levar

a resultados d'nste alcancr.

Temos sempre o m .mr prazer em fazer

justiça a fuuccionarios tão dignos e zelosos.

lªestividade. — Celebrou-

se com grande solcmnidade a funcção

de Corpus-Christi no concelho de S.

João d'Arcias. Concorreu a ex.“ cama-

ra o os mais empregados. A egreja cs-

teva ricamente decorada. A missa foi

cantada pela phylarmonica de Santa

Comba, dirigida pelo sr. Antonio Au-

gusto. Subiu ao pulpito o revd."º sr.

Francisco Carlos Velloso, que agradou

ao auditor-ie.

No fim o digno presidente o ex.“

sr. Jcsé Pedro Parente offereceu ao

clero e aos vogaes da camara e a ou—

tros cavalheiros um opiparo c magni-

fico jantar. Tambem se dignou assis-

tir o zeloso e activo sr. Mourão, digno

sub inspector do circulo de Tondella

que aqui se achava em serviço de ins-

pecção ás cadeiras de instrucção prima-

ria. Houve muitos brindes que foram

enthusiasticamcnte correspondidos.

L. P. O.

'Dranscripçâo.— São de

Jm'nal da Bairrada as seguintes no-

ticias :

Evasão—Antonio Saraiva Branco,

um meliante que tinha sido preso n7es-

ta villa por ter roubado algumas pe-

ças de roupa, quando iaa ser recolhi-

do na cadeia de Anadia deu um tapa—

olhos no carcereiro e poz-se regalada-

mente ao fresco.

Enjerma. —- Acha—se gravemente

doente a ex.” sr.“ D.Alexandrina Tos-

cano, esposa do sr. José Soveral, quar-

tanista de direito, e filha dos srs. vís-

condes de Valdoeiro. Desejamos á gen—

til senhora um prompto restabeleci-

mento.

Em Lusa.—Nestas thermas já. se

acham muitos povos vindos de varios

pontºs do paiz a fazerem uso d'aquel-

las magnificas aguas medicinaes.

Hyppodtromo de Sacarroas.——Para

as proximas corridas o sr. dr. José Le-

bre já inscreveu o seu cavallo Morgats.

Roubo—Na noite de 29 para 30

do mez proximo passado penetraram

os ladrões por meio de arrombamento

no telhado, n'um estabelecimento sito

ao fim do logar da Matta, freguezia

de Tamengos, e de que é proprietario

o sr. Antonio Cerveira. Os ladrões não

satisfeitos com o dinheiro que'encon—

traram, apoderaram—se tambem de di-

versas fazendas, tabaeos e uma sacca

de chita que naturalmente lhes serviu

para conduzirem o roubo e retirando-

se pela porta. que dá sabida para as

trazeiras, deixando duas barricas uma

sobre a outra que lhes serviu de an-

daime para subirem ao telhado. O sr.

' Antonio Cerveira calcula os prejuizos

em quantia superior a 22$500 reis.

Tentativa de ostrangulamcnto_—No

domingo passado pelas 3 horas da tar-

de, Antonio Henriques, residente no

Casal Comba, mandou chamar para

um pinhal, distante do povoado, a Ma-

ria das Paredes, com quem Henriques

entretinha relações amorosas. Este par

nem sempre viveu em boa harmonia,

havendo ralhos, espancamentos, amea-

ças, mezes passados sem se fallarem,

mas terminando sempre por voltarem

ao antigo. Quando Maria chegou ao

pinhal já. o Henriques lá estava, e ou

ella não quizesse voltar ao antigo, ou

o ciume cegassc o amante, umas tres

mulheres que andavam distante onvi—

ram gritos de soccorro, aprincipio for-

tes e depois abafados mais e mais, e

acudiram ao pinhal, encontrando a

Paredes prostrada por terra, sem sen-

tidos, os olhos congestionados, as or-

bitas muito dilatados, o rosto dlum

afogueado apopletico e no pescoço os

signaes de mão robusta que procurá-

ra estrangulal—a. A quem devemos es-

tas informações diz-nos que 0 Henri—

ques, logo que sentiu approximarem-

se as mulheres, se puzera em fuga.

Os mendigos—Bom seria dar—,se

caça a uns malandros, exploradores da

caridade, que com entonação lamu—

A agricultura.—Belissimo o aspe-

cto dos campos e das vinhas. Os tri-

gos já. muito adiantados apresentam— -

se carregados de espigas fartas e per-

feitas, os vinhedos carregados de fru-

cto. São os vinhos adespedirem—se, di-

dronta. As oliveiras carregadissimas

sobre “mªlª, de fructo e se escapar apenas metade tinez Campos:

tiram uma boa sáfara de azeite. Em-

quanto a fructos temos visto moran-

gos em grande abundancia, bem crea-

dos e saborosos; as cerejas que tem ap-

parecido ainda não chegaram ao seu es-

tado de manu-ação e são mal gostosos.

'Sªúde de aninhos.—Na ultima se-

mana foram exportados pela estação

do caminho de ferro d'esta villa 452

cascos com vinho.

Passe. Tomou posse do logar de

chefe de estação do caminho de ferro

d'csta villa, o sr. Vicente de Oliveira.

“tais.—Do Ovarense:

Bmwmeritos—Escolas em S. Vicen—

te do Pereira.—O nosso amigo e dis-

tincto escriptor, sr. João Rodrigues

d'Olivcira Santos, que tanto se tem

desvelado em melhorar a sua fregue—

zia, vae agora dotal-a com uma excel-

lentc casa, já mobilada e com o terre-

no annexo, situada no logar da Torre,

para escola de meninas e residencia

da respectiva professora. S. ex.“ já em

tempos, mandando-a construir com cs-

se fim tão utilitario, quiz cntrcgal—a,

mas o sr. Aralla, salvo seja, recusou-

se, por insignificantissimos pretextos,

a recebel-a, privando aquella parochia

d'um tão profícuo como necessario mc-

lhoramento. '

Para a casa da escola do sexo

masculino, que a Junta se propõe man-

dar construir com um subsidio de go—

verno promettido pelo nosso zeloso e

infatigavel deputado, sr. dr. Barbosa

de Magalhães, concorrem dois cava-

lheiros de S. Vicente, hoje ausentes no

Brazil: o sr. Manuel Alves da Cruz of-

ferece o donativo de 10043000 reis for-

tes, e o sr. Antonio Gomes Leite, além

de egual quantia, doa a sua proprie-

dade lavradia, sito. a beira da estrada,

no logar da Torre, para ahi ser edifi-

cada a escola e arrendando a quem mais

der o terreno que sobrar, a fim de se

ir formando, com o seu producto an—

nual, uma pequenina bibliotheca para

instrucção, não só dos alumnos como

dos demais habitantes da freguezia.

Acções d'estas glorificam-se com

todo o enthusiasmo ercgistam-se inde-

levelmente. Bem hajam os insigncs

benemeritos.

Despachos de instru-

ção publica..—— Eifectuaram—se

os seguintes : '

Dr. João José d'Antas do Soutto

Rodrigues, lente cathedratico da fa-

culdade de mathematica da universi—

dade de Coimbra, agraciado com o

augmcnto do terço do ordenado, por

diuturnidade de serviço.

Dr. José Joaquim Fernandes Vaz,

lente cathedratico da faculdade de di-

reito da Universidade de Coimbra, no-

meado por tres annos, inspector de

instrucçâo secundaria da segunda cir-

cumscripção academico.

Abilio Augusto Severo, nomeado,

em concurso, para o logar de continuo

dos geraes da universidade de Coimbra.

Despachosecclesias-

docs.—Verificaram-seos seguintes:

João Manuel da Silva, apresentado

na egreja de Santa Maria de Moz, con-

celho de Villa Verde.

Manuel Joaquim Ferreira, na de

S. Claudio de Gcnse, _Villa Verde.

Manuel Esteves Fazenda, parocho

collado na de Nossa Senhora dlAssum-

.pção de Alverca da Beira, na de S.

Vicente da Guarda.

Manuel Pires Rombo, na de Nossa

Senhora da Graça, Mação.

Francisco Alves Ferreira, na de

S. Silvestre da Aboboreira, Abrantes.

Domingos Dias Correia Fanha, na

de S. Salvador de Seivães, Monsão.

Jacintho Nunes Freire, na de San-

t'Anna da Serra, Ourique.

Antonio Alves Ferreira, na de S.

Facundo, Abrantes.

Manuel Pinto Cardoso, na de S.

Clemente de Passos, Marco de Cana—

vezes.

José Gonçalves Nunes Duarte, na

de Santa Catharina da Anobra, Con-

deixa.

Antonio Luiz de Magalhães, na de

S. Thiago de Valpedre. Penafiel.

Antonio Esteves da Costa, na de

Santa Maria de Lamas, Feira.

Bernardino Fernandes, na de S.

Pclagio de Oliveira de Frades.

Antonio Joaquim Rodrigues, na de

S. Miguel de Sapardos, Villa Nova da

Cerveira.

Augusto Dias da Silva, na de San-

ta Marinha de Annaes, Ponte de Lima.

Declarada sem eíi'cito a nomeação

de José Manuel de Sousa Ferreira pa-

ra a cgreja de Santa Maria de Freiris,

Villa Verde.

Idem, de Domingos José Alves de

Almeida para a de Santa Maria de

Caires, Amares.

Correios e telegra-

phos. — Fizeram-se os seguintes

despachos:

Albano da Silva, João Francisco

Zenha, Alfredo Pereira Nunes, Joa-

quim Ribeiro Leal Junior, nomeados

distribuidores ruraes do concelho de

Villa Nova de Gaia.

Aloysio Guimarães Pereira Bravo

de Menezes e Seraphim Augusto de

Almeida, nomeados aspirantes supra-

numerarios da administração dos cor-

reios e tclegraphos do Porto.

' Manuel Rodrigues Alferes, nomen-I

do distribuidor supranumerario do

concelho de Loulé. '

Francisco Lopes de Abreu, nomea-

do guarda-fios supranumerario para o

districto de Leiria. .

() general BIar-tinez

 

Depois da rainha—regente partir

para Salamanca, o general Martinez

Campos ía todos os dias ao paço rece-

ber a ordem, 'o santo e a senha da in-

fanta Izabel. , _

Pouco depois, porém, a infanta

para Salamanca,

e, na oecasrão da partida, disse a Mar-

   

  

    

  

  

  

  

—General. emquanto eu estiver

ausente, deverá receber a ordem, o

santo e a. senha daminha irmã Eulalia.

—— Senhora, replicou o general,

perdôo-mc vossa alteza, mas não pos-

so cumprn' o seu desejo. A ordenança concelhos do continente do reino eilhas ducção de tres cascos cheios, com di—

diz que eu só deve receber ordens do

rei, da rainha ou do príncipe herdeiro.

Se as tenho recebido de vossa altcza,

tem sido apenas por deferencia, por-

que vossa alteza fói princeza das As-

turias, e, porque, no caso de faltar a

successão ao ramo directo, seria vossa

alteza a herdeira do throno.

Eifcctivamente, a ordenança, de-

termina que e capitão—general só rc—

ceberá ordens do rei, da rainha ou do

principe real.

Além d'isso, o general Martinez

Campos, conferenciando com o sr. Al-

bareda, primeiro, e com o sr. Moret,

depois, deu uma outra razão: allegou

elle que não receberia ordens da prin-

ceza Eulalia, porque o marido desta

em seu inferior e não devia receber

ordens da esposa de um seu subor-

dinado.

O general perguntou tambem ao

ministro da guerra se, sahindo da

côrte as outras infantas, elle seria obri-

gado a receber ordens da infanta Ma-

ria Christina viuva do infante 1). Sc—

bastião. E consta que ajuntou:

— Só faltava que depois disso ti-

vesse tambem que receber ordens de“

la. nido. boba.

Não sabemos a quem o general se

refere.

Não se sabe quem influiu para que

o general recebesse o seguinte tele-

gramma do governo:

«O governo deseja que todas as aneto-

ridades vivam em boa harmonia com todas

as pessoas pertencentes zt familia real. Pro-

cure v. cx.ª evitar o menor motivo de des—

gosto com essas pessoas; entende, pois, o

governo, que v. ex.“, durante a ausencia da

rainha regente e da infanta Izabel, deva ir

receber as ordens da infanta, Eulalia.

As pessoas de merecimento c de repre—

sentação como v. ex! estão interessadas,

mais do que ninguem, em considerar as

pessoas da família real.»

Foi uma licção em regra!

As cousas, porém, chegaram a es—

te ponto, em virtude do sr. Sagasta

tratar deste negocio; o sr. Moret, mi—

nistre dos estrangeiros, tomou depois

disso o encargo de procm'ar um ac-

cordo, mas os resultados até agora

teem sido completamente negativos.

.A resolução do general é comple-

tamente irrevogavel, declarando cathe-

goricamente que só ha um meio de

retirar a sua demissão: a publicação

de uma ordem real em que se declare

que elle cumpriu com exactidão os seus

deveres, e que o seu procedimento está

perfeitamente de accordo com a or-

denança.

As consequencias da demissão do

general são gravíssimas para a situa-

ção politica que governa presentemen-

te a Hespanha.

Dizem os ultimos jornaes hespa—

nhoes que o sr. Sagasta, presidente do

conselho de ministros, partira a toda

a pressa de Valencia para Madrid para

dar uma solução pacífica a este ne-

gocio.

Nova abadessa.—A ar-

chiduqueza Margarida, filha mais vc-

lha do archiduque Carlos Luiz de

Austria, foi nomeada abbadessa do

convento das damas nobre de Praga.

Varios membros da família imperial

da Austria assistiram a ceremonia. A

rainha regente de Hespanha enviou a

sua prima um soberbo missal ornado

de pedras preciosas.

___—*..

PROPôSTl DE FAZENDA

* Pelo sr. ministro da fazenda foi apresen—

tada na terça-feira ao parlamento uma pro—

posta extinguindo o imposto de 2 por cento

e o addieional de 6 por cento creado por

carta de lei de 27 de abril do 1882. A pro—

posta que introduz modificações radicaes na

actual legislação tributaria. e melhora sensi-

velmenteo serviço dos impostos é a seguinte:

Artigo 1.º São extinctos o imposto

de 2 por cento de sello e o de b' por

cento creado por carta de lei de 27 de

abril de 1882, addicionaes as contri-

tente, dentro do praso de tres mezes mortas e empalhadas pelo sr. duque

contados da publicação da presente lei. de Bragança, e d'um gosto, extremo. refrigerantes da fabrica Estacio & C.“

Findo este praso os contractos, quan— Foi feita sob a direcção de S. Alteza.

to ao dito sello, só poderão ser revali-

dados pelo pagamento da multa que de descanço,

for devida nos termos do supracitado

regulamento.

Art. õ,º A cobrança das contribui-

ções predial, industrial, de renda de

casas, sumptuaria e de decima de ju—

ros será feita aos trimestres, a como--

çar em Lisboa e Porto no primeiro de

janeiro do anno civil immediate aquel—

lea que disserem respeito, nos mais

adjacentes no 1.' de outubro do pro-

prio anno civil a que respeitarem.

% unico. Para os elieitOs (Peste ar-

tigo, todas as collectas individuaes das

contribuições n'elle referidas e do im-

posto do sello de licença que houver

de ser cobrado com a contribuição in-

dustrial serão, em outros districtos,

comprehendidos em um unico conhe-

cimento principal, que, pela mesma

fôrma, será dividido em quatro pres-

tações iguacs; cada uma das prestações,

porém, não poderá ser inferior a 400

reis em relação a cada contribuição e

qualquer resto indivisível sera addicio-

nado a primeira prestação.

Art. (iº E' pcrmittido aos contri-

buintes pagarem o total das suas col-

lectas antecipadamente por uma só vez,

no mez de janeiro no anno civil a que

disserem respeito, ou em prestações

mensacs a começar no mesmo mez. As

prestações não poderão ser inferiores

a 100 reis em relação a cada contri—

buição e qualquer resto indivisível se-

rá addicionado a primeira prestação.

% 1.” Os contribuintes que quize—

rem pagar por uma só vez, assim o

declararão até ao dia 15 de novembro

do anno anterior áqucllc aque as con—

tribuições respeitarem, na repartição

de fazenda do concelho ou bairro rcs—

pcctivo, c os que forem collectados

pelas G.", 7.“ e 8.“ classe da tabella B

das industriais, terão o desconto de 5

por cento da totalidade das suas colle—

ctas da contribuição industrial.

% 2.' A importancia da antecipação

sera regulada pela das contribuições

que ao contribuinte tiverem sido lan-

çadas no anno interior áquelle a quea

mesma antecipação se referir, ficando

em tudo sujeitos a correcção resultan-

te dos lançamentos d'este ultimo anno.

% 3.' Os contribuintes que preferi-

rem pagar em prestações mensaes, Ei.-

rõo a sua declaração nos termos do ª

1.' deste artigo e receberão um certi—

ficado, que todos os mezcs devera ser

apresentado na repartição de fazenda,

para ser averbadoo pagamento de ea-

da prestação.

g. 4.º Se os contribuintes que hou—

verem optado pclo system:). das pres—

tações mensaes deixarem de pagar tres

nos prasos legaes, julgar-sc-hão venci-

das as restantes, devendo proceder-se

a execução nos termos da legislação

em vigor. .

S' õ.' Sempre que os contribuintes

não fizerem declarações algumas, en-

tender-se—ha que preferem pagar as

suas collectas em prestações trimes-

traes.

;* 6." A' falta do pagamento de 2

prestações trimestraes é applicavel o

disposto no S «Lº

Art. 7 .º Fica o governo auctorisa—

do a fazer os regulamentos necessarios

e a tomar, sem gravame dos contri-

buintes, todos as providencias condu-

centes á boa execução da presente lei.

Art. 8.' Fica revogada alegislação

em contrario.

5 de junho de 1888.-—-Marianno

C'yrz'llo de Carvalho.

_-——*—-————

Á EXPOSIÇÃO

E' deveras admiravel a exposição in-

dustrial e agrícola que ha dias se inaugurou

em Lisboa, e da sua disposição falla assim

um collega nosso dlaquella cidade :

1.º como lateral direito.—Vasto di—

vidido em tres salões. No da entrada :

secção da imprensa; specimens de im—

pressão antiga e moderna, jornalismo;

lithographia: gravuras; livros, haven-

do alguns de grande merecimento; e

um curiosissimo prélo de madeira, pri-

mitivo. Nesta secção estão, em vitrine

especial, os trabalhos da familia. real

para a publicação Lisboa-Porto, mas

cobertos, emquanto não fôr feita a dis—

tribuição d'esse jornal unico.

No salão innnediato, exposição das

escolas industriacs, municipacs e pa—

rochiaes: desenhos, modelos, rendas,

Chalet Estacio—Para a venda de nistcrio da guerra. Occupou—sc larga-

mente da despcza.

Sessão nocturna.

1.“ PARTE DA ORDEM DA NOITE

Projecto de lei n.º 49 sobre o regimen

na Madeira

O sr. Serpa Pinto declarou, em no-

me da opposição .regeneradora, que ap-

poiava a proposta.

O sr. Moraes Carvalho analysou

juridicamente o relatorio apresentado

na proposta, revalidando as acquisi—

ções feitas.

Interrompeu—se depois a discussão

para se passar á.

2.& mare DA onnmr DA sem:

Orçamento rectificado

Continuou o seu discurso o sr.

Dantas Baracho, o qual tratou da de-

feza do reino em referencia a linha

marginal de Cascaes.

Fallon toda a hora, ficando ainda

com a palavra reservada.

A sessão terminou às 12 horas da

noite.
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Ao lado um confortavel gabinete AGRADECIMENTO

A Comssão Exncn'rru DA Exrosx-

Hºlª!/m' dª Companhia dºAW'iºªl' çâo INDUSTRIAL Ponrucunzs con

tum—Cortinas de lona com as iniciacs UMA SECÇÃO AGRICOLA, ,: IMPRENSA

da companhia, bordadas a escarlate. Do puz.

E' vasto e encerra machinas e appare-

lhos agricolas.

Hanngar da, Quinta das Varandas,

Tendo sido muito especiaesos ser-

viços que a Commissão Executiva da

mrtenccnte ao sr conde de Pa. o do ExPºSiçãº Industrial Portugueza com
I ' ' ª ç uma“ secção agricola, deve a Imprensa

31812113?"ddtiittdudiiíiªldãodlãbwâlilãbdii— do paiz pela dedicação e valiosa coad-
r e '.» 1 ' — . .,

P juvaçao que ella lhe prestou, secun-

minuta tr'iccão Photorrr'i. luas de vi dando-a nos seus (“fºmºs pªm a rea-
“ ' “" ' ' º “P “ lisação do grandioso pensamento de

nhas lantas etc. etc. . . .

(ligeiro Ay,)ªirollz Industrial lnstal— Antºmº Anil—”'Issº de Aguiar, contri—

lação ao ar livre e em construcção ain— buindo muitas folhas periodicas tanto
da Um moinho de vento ara |- , r de Lisboa como das provmclas parao

' _ ,_ ' . lh. P “ exito que tem tido a referida Expos1—

ªguª,;gjjggvlpglf) 50520 Onde 'vu. ção, a mesma Commissão Executiva
, l , (L' (5 (L "— : ' . . .

- [ ç . . cumpre o gratissmlo dever de lhe Sl-
ser installada a secretaria e escripto- nificar ublicamente e or este meio

rios. E' um lindo pavilhão artistica— g. I', p ,, , .,, [) lº .

mente feito e primorosamente adorna- egllª mente espccm * º seu recon lººl-
do Destfm,]. se ali o crabinete de Sm mento, esperando, que ella prosrga no

“' , ª (P . DK Cº ., F, º seu proposito patrioticode tornar pro—
.- tcza, o rincipc . ai os. , no licuos _, . , _ _. 't _ . ,

- . . , . a nu ustua por nºticias. Os meiºs
estvlo chinez: mobilia. tropheus, estci— '? *

' . ' . . empreº'ados para a rcahsacao do cer-
ra, stores, tudo chmez e do mais apu-l º ._ . ' ,

, , , f-' tamen nacronal que hºje esta aberto.
rado gºsto. A ornamentação e cita Lisboa e Sala das sessões da Com-

)elacasaBarbosa&Costa, (ue se hou— ,. ,o Í '“ '._ “ . ,

i'e com apurado c notabilisslimo gosto. missao Executlva dª LÃPQSIÇRS Indus-
K'os ao de certim lnstftllm'ão (”_ trial com uma secçao agricola, :: de

q “ ' 'ª" ª “('º ' junho de 1888.
eci'il )ar'i. . vinhos do lavrador sr. . _ - .

Bariosle Cuiilla U presidente—Joao Uhrzsostomo

* ' Melão—io.., . . . . ,

estado da Pondenozarm—Lma . .
L . ». , O 1.“ secretario—Alfredo Mendes

vasta mstallaçao, com forma acastcl— da Silva -

1 da onde estão sendo collocados os " ' . . .

ª , O 2.º secretario—Ricardo LOIM'GM'O.
- ductos indl striaes dos roses dla- _ . . . *

PIO l P ª C thesoureu'o—Inuz E. Leitao.
,1 llc estabelecimento. . . . ,
(“e Os vogaes—Antomo Adria/no da

Pavilhão de Minas—Vasto nvi- . . .
lhªo onde e tio ieunidas as i'mldbs e Costa, Ante—nw (Lute-no. Ante-mo Pc—

“1. . s a ' ' '. * . . '
( g Terra de Carvalho, Carlos Pccquet Fer-

im ortantes collec oes da direc ao c— . . . . , .
P . ç — - _ ç g . reira dos Angus, Daniel Cordeiro lime,

ral da agricultura: mineiros, aguas nn- - ,,
º - , .. Femmmlo ;lluttoso banais,.lcronymo (la.

neraes, inateriaes de construcçao dos , . .
Dalva, Joaquim Moreira Marques, J.

' - " districtos etc. etc. . . .
mªgia,,” dª Flash L,.sbºnmc J. Gomes de Brito, J.J. (la suf.-mma.-

' ' ' " ' " ' do, J. J. Pires, J. V. Mendes Oum'rci—
Um ct nono mas lindo chalet dc fcr— . . .. . .

ro colhil'uloriiosl de zinco Est-í con ro, Lutz Dcogo (lu bzlm, llena-noto de
r e A . n ( "' . . :

Oliveira Blum-ns.
cluindo.

_SESSÚES PARLAMENTARES .

Pavilhão das ilhas—Um vasto pa—

vilhão, occupando todo _o fundo do

CAMARA DOS DIGNOS PARES

Sessão do 9 de junho

 

Sessão do 9 de junho

Presidencia do sr. Rodrigues de

Cm'valho;seeretarios os srs. Francisco

Medeiros e Alpoim Borges Cabral.

Abriu—se a sessão ás 3 horas da

tarde.

Presentes 79 srs. deputados.

Acta approvada.

O sr. Abreu Castello Branco estra—

nhou uma ordem expedida pelo minis—

terio da marinha, para que os vapores

da Emprcza Insulana não levem carga

nem passageiros para a ilha do Fayal.

O sr. Augusto Fuschini interpcllou

o sr. ministro da guerra, sobre a ma-

neira como tem sido interpretadas as

leis de reforma do exercito de 1884, e

a de cngcnhcria de 1887, com relação

a promoção na arma de engenheria.

O sr. ministro da guerra respon—

deu, dizendo quc espera resposta da

consulta á procuradoria geral da co-

rôa, a quem está utfecta a questão, pa-

ra depois resolver como for de justiça.

O sr. Rodrigucsdos Santos por-

guntou qual o andamento do projecto

de lei que tem por fim melhorar a si—

tuação dos alferes graduados dc caval-

laria, pois que tem desejos de que elle

  

   

  

   

   

    

   

   

 

 

recinto. Ahi devem ser installados os

productos das nossas ilhas, mas por

cmquanto está. servindo de armazem.

Voltando em direcção a entrada:

Kiosqnc da fabrica de gelo—Octo— Presidencia do sr. José. de Saude

Mexia Salema; secretarios os srs. Res-gono, de cortiça, coberto de colmo, pa-

ra a venda de refrescos da fabrica da

Companhia Industrial Lisbone'nso, cer-

veja, gazosas, etc., etc.

Pavilhão do Ministerio da Marinha

—Vasto, mas apenas acabado o edifi-

    

 

sano Garcia e conde de Paraty.

tarde. Presentes 22 dignos pares.

Acta approvada.

Foi lido na mcza o decreto de lei

Abriu-se a sessão ás 3 horas da

   

  

seja discutido na actual sessão.

vade na actual sessão.

O sr. ministro da guerra respon-

deu que o projecto estava dependente

do parecer da commissão, c que dese-

java egualmente que elle fosse appro-

   

  

    

    

  

 

prorogando as Côrtes até ao dia 16 do

corrente.

O sr. Camara Leme requereu que

fosse discutido o projecto das incom-

patibilidades, propondo que com ur—

gencia fosse dado para aordem do dia.

A camara rejeitou o pedido de ur-

gencia.

cio; a installação ainda não esta feita.

dluscu- (lc artilhcl'ía——Curiosissímo.

Uma enorme barraca de campanha

com magnificas collccçõcs de armas e

de apparelhos de guerra, elegantemen-

te dispostos e artisticamente installa-

dos.

Corre-lhe um largo toldo a toda a

volta, abrigando peças de artilheria (:

magestosos tropheus de armas e ban-

deiras.

Pavilhão Jango—Para installação

de productos ceramicos. E' de tijolo,

mas está por concluir.

Pai-"ilhão dos canlciros Rato &“ Fí—

   

  

      

  

Foi lido na meza o decreto que

proroga as côrtes até 16 do corrente.

O sr. Serpa Pinto mandou para a

mcza requerimentos de varios ofliciacs

reformados do ultramar pedindo que

os seus ordenados sejam equiparados

aos dos seus collegas do continente.

O sr. ministro da guerra declarou

que no orçamento do anno proximo

será. incluida uma verba, destinada a

esse fim.

O sr. ministro da fazenda apresen-

tou a lei de meios. '

O sr. Joáo Arroio estranhou que

as commissões funcciouem durante as

ORDEM DO DIA

Foram approvados sem discussão

os projectos de lei: indemnisando os

expositores da Exposição universal rea—

lisada no Rio de Janeiro em 1879; ap—

provando o contrato para a illumina-

ção a gaz da cidade de Evora; tornan-

lhos, tambem por concluir.

Pavilhão Línm Mayer—Para ex-

posição de massas e alcools, mas que

está ainda em construcção.

Pavilhão da Empresa Ceramica do

Lisboa—Vasos, adornos, telhas, tijo—

los, etc.

Restaurante. Tavares—Vasto recin-

to toldado, com mezas para restauran-

te, e pavilhão para loja de bebidas,

cosinha, etc.

Hangar—em construcção para cx-

posição de cortiça e rolhas.

Cervejaria Schercck —— Pavilhão o

recinto com mezas para venda de cer-

veja e refrescos.

Toilette para homens.

Empresa- Industrial Portuguesa..—

Vasta edificação de ferro, ainda em

construcção, para expor machinas de

vapor, industriaes, instrumentos agri-

colas, etc. _

Ao lado o type de um hangar de

ferro para abrigar trens.

Toilette para senhoras.

Pavilhão da electricidade—Vasto

recinto, onde estão installadas as ma-

chinas que fornecem a lua, electrica

para a exposição.

Ent] ando no pavimento inferior (e

esquerdo com relação a entrada) do:

Pavilhão central, encontra-s *a ma-

gnifica exposição de moveis de madei—

ra e estofados; e em seguida as curio-

bni ões radial, industrial de renda costuras e mobílias esçolares. E' uma sas installa iões de: teto feito. chanel-, (. . ,

de casas, sumptuaria e decíma de ju-

ros que de futuro se liquidarcm, sen-

do as verbas principaes d'estas contri-

buições augmcntadas proporcional-

mente na rasão das taxas dos referidos

addicionaes.

Art. 2.º As verbas principaes das

contribuições predial, industrial, de

renda de casas e sumptuaria serão tam-

bem' augmentadas na msão da percen-

tagem que se calcular necessaria para.

nos termos do % 6.º do art. Lª da carÁ

ta de lei de 30 de junho de 1887,com—

pensar as despezas com os tribunaes

administrativos, viação districtal e ser-

viços agricolas.

Art. 3.' Quando se verificar-a hv-

pothese prevista no ª 2.' do art. 7.º

da carta de lei de 17 de maio de 1880,

a percentagem fixada pelo mesmo pa-

ragrapho será augmcntada com e cor-

respondente dos addicionaes sobre a

contribuição predial, extincto pelos

art. 1.º e 2.“ da presente lei.

Art. 4.º 0 sello dos arrendamentos

e de consignações dc rendimentos,que

era arrecadado conjunctamcnto com

as contribuições predial e de renda de

casas, será. pago nos proprios titulos,

nos termos da classe 6.“ da tabella n.“

2 e mais disposições applicaveis do

regulamento de 26 de novembro de

1885.

% unico. () sello que faltar satisfa-

l'iºntª º allegando º “algº-“M dª gºt— Omnpos.—Tem causado bastan— zer pelo tempo ainda não decorrido

ta,, o “spleen andam esses patuscm por te impressão em todos os circulos po— dos contractºs de arrendamento e de

essas ruas quasi sempre. Homens va- liticos de Mach-ide em toda a Hespa— consignações de rendimento feitos du-

lidos, fortes, musculosos de lenço amar- nha a demissão pedida pelo general rante o regimen da arrecadação do

rado na cabeça, que seriam excellentes Martinez Campos do cargo de capitão— imposto por addicionamento ás con-

cavadorcs das vinhas se houvesse a general da provincia de Castella—a— tribuições referidas, scrápago por meio

lembrança de os, meter na cadeia eo— Nova. ,

Vamos contzu como o facto se deu: .r_no falsos mendigosi
&

de verba ou de estampilhas inutilisa-

das pelo escrivão de fazenda compo—

secção curiosa.

E no seguinte, papeis pintados,

productos chimicos e pharmaceuticos,

apparelhos electricos, sabão e glyceri—

nas, perfumes-ias, alcools e licores,

pão, bolacha e biscoitos, massas e con-

servas alimentícias.

2.“ corpo.—Secção agrícola, a mais

interessante da exposição, não só pela

riqueza dos productos como pela ele—

gancia e primor da installação e ador—

nos. Destaca-se ao fundo uma magni—a

fica estatua da agricultura feita por

Simões d'Almeida, rodeada de mimo—

sas e raras plantas e arbustos natu-

raes. A ornamentação é artistica, cle-

gante, lindissima; foi feita pela casa

M. Luiz da. Silva, sob a direcção do

sr. Hcm-iquc de Figueiredo.

Esta installação occupa tambem o

pavimento baixo, lado direito do pa-

vilhão central, onde ha de notavel uma

vinha natural, formando um caraman-

chão muito artistico.

Atravessando o corpo central e se—

guindo pela direita, para a parte re—

servada aos annexos, encontra-se :

Pavilhão diaryiorhí—com produ-'

ctos agrícolas e instrumentos de la—

voura.

Pavilhão do Príncipe D. Carlos——

Uma elcgnntissima edificação de pi-

nheiro rustico e cortiça, coberta de

colmo. Tem dois compartimentos &. que

dão accesso tres escadas tambem rus-

ticas.

No primeiro, grande, está. installa-

da a exposição dos productos agrico—

las das prºpriedades de Villa Viçosa,

e Vendas Novas. Tem collecçõcs ma—

gnificas, primando a de madeiras.

A Ornamentação de plantas e aves,

laria, sapataria, uniformes militares,

luvaria, roupa branca, flores e fructos

artificiacs, bordados, artefactos de se-

da, lanificios, papeis pintados e oleos,

etc.. etc.

2.' pavilhão—(á esquerda da eu-

trada). Algodões emíio e artefactos de

algodão. Estamparia. Artigos de ma—

lha. Linhos.

1. pavilhão-(a esquerda da entra-

da). Productos de serralheria e mecha—

nica, cofres, alambiques, bombas, etc.

Moveis deferro. Artefactos de zinco:

baldes, regadores, enfeites para cha—

lets, etc. Louças e christaes. Rica col-

lecção de louça das Caldas, em volta

de um pavilhão de azulejos artisticos,

coberto com telhas esmaltadas. Obje-

ctos de barro 8 productos de cantaria.

#

O jardim, entre a entrada e corpo

central é vasto e produz lindissimo

cifcito. Tem um lago ao centro e está.

povoado de grande quantidade de ar-

bustos e plantas mimosas. Parte dºes-

sas plantas, bem como outras que se

encontram por entre as installações

agricolas, constituem um conjuncto

dos exemplares expostos por diversos

fioricultorcs.

Dispersas pelo jardim, encontram—

se as seguintes installações:

Pavilhão Grandclla & C'.'——-Lin-

dissimo. Para a venda de luvas.

Kiosquo nanico—Para a venda de

tabacos e jornaes. '

Gtmrda—sol Para a venda de Hô—

res. lnstallaçâo da florista franceza do

Chiado.

Um coreto.

Kz'osque mst-ico, coberto de colmo

—-Para a venda de agua.

 

   

    

     

   

      

   

   

    

 

    
  
  

  

de S. Miguel.

ou ao lyceu.

nado ás repartições publicas.

apresentada pelo relator.

assumpto.

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS

Sessão de 7 de junho

Medeiros e Alpoim Borges Cabral.

tardo.

Presentes 82 srs. deputados.

verno que pozesse termo a questão por

causa dos limites de freguezias nos

concelhos de Obidos e Lourinhã.

O sr. Serpa Pinto apresentou um

requerimento dos oíiiciaes reformados

do ultramar pedindo a approvação do

projecto de lei apresentado pelo sr.

Dantas Baracho.

O sr. Avellar Machado chamou a

attenção do governo para a necessida—

de de se proceder desde já a diversas

obras no rio Tejo, e instou pela remes—

sa da nota que pedira de todos as gra-

tificações concedidas pelo ministerio

da fazenda.

O sr. ministro da fazenda promet—

teu aquelle sr. deputado enviar a nota

pedida.

O sr. Elias Garcia mandou para a

meza um projecto de lei annullando a

reforma do tenente-coronel sr. Cunha

Vianna.

0 mesmo sr. deputado tratou da

questão religiosa, referindo-se a propa—

ganda. anti—jesuítica iniciada em diver—

sos pontos do paiz.

O sr. ministro da fazçnda disscjul-

gar extremamente grave a situação

actual da camara municipal de Lisboa.

. O sr. João Arroio sentiu a ausen-

cia do. sr. presidente do conselho, pois

desejava chamar a sua attenção para a

portaria que regulou a loteria da San—

ta Casa da Misericordia de Lisboa, e

bem assim para a nomeação do sr. dr.

Carvalho Lamas para o cargo de Lª

official da 2.ª repartição do governo

civil do Porto.

ORDEM no DIA

Orçamento rectificado

O sr. Dantas Baracho continuou o

seu discurso sobre o orçamento de mi—

do autonomas cinco parochias da ilha

Entrou depois em discussão o pro—

jecto de lei concedendo um subsídio de

8:00055000 reis á. junta geral do distri-

cto de Aveiro, para construir um edi—

ficio destinado às repartições publicas

O sr. Villas Boas, rclator,apresen-

tou uma emenda ao prejecto, para que

o edificio referido fosse sómente desti—

Depois de algumas reflexões dos

Sl“. Barbosa du Bocage, Thomaz Ri-

beiro e Hintze Ribeiro a que respon-

deu o sr. presidente do conselho, foi

approvado o projecto com a emenda

O sr. ministro dos estrangeiros

apresentou o Livro Branco, sobre o

tratado com a China. S. ex.“ declarou—

se habilitado a responder a interpella—

ção do sr. Barbosa du Bocage, sobre o

Presidencia do sr. Rodrigues de

Carvalho: secretar-ins os srs. Francisco

Abriu—sc a sessão as 3 horas da

O sr. Pedro Monteiro pediu ao go

   

   

  

    

   

   

   

   

    

 

   

   

   

     

   

  

1.“ PARTE DA ORDEM no ou

Projecto de lei n..” «19 sobre as aguas

na Madeira

lhe, foi approvado o projecto.

2.“ PARTE DA ORDEM DO nr.-x

Orçamento 'rectlâcaclo

de toda a hora.

qual será. trocado por outro.

tratado com a China.

de ferro.

Sessão nocturna.

Orçamento rectificado

buição do mesmo parecer.

lavra reservada.

uau GWh——

SYNOPSE DO DIARIO DO GO VERNO

Diario do 7

Concessão de differ-entes mercês

honoriticas.

Varios despachos ccclesiasticos e

judiciacs.

Resumo do activo e passivo do

Banco de Portugal, no dia 25 de janei-

ro de 1888.

Aviso de que a sessão solemne de

inauguração da exposição de pecuaria

nacional deverá ter logar no dia 10 do

corrente.

Despachos de varios empregados

para os correios e telegraphos.

Relações dos candidatos aos con-

cursos para os lugares de 1.“ e 2.º as—

pirantes dos quadros dos telegraphos

das administrações de Lisboa e Porto.

Diario de 0

Relação dos certificados proviso-

rios, entrados em sorteio extraordina—

rio, de 220 obrigações do emprestimo

de 4 por cento, de 1888.

. Mappas do movimento dos espolios

dos portuguezes fallecidos nas áreas

dos consulados do Pará e Bahia, refe-

ridos ao mez de junho de 1887.

Relações dos portuguezes falleci-

dos nas áreas dos consulados da Ba—

hia, Para e Bombaim, referidas á da

Bahia ao mez de junho de 1887 e às

do Pará e Bombaim ao mez de agosto

do mesmo anno.

 

  

sessões, por julgar a pratica abusiva.

Depois de cm'tas considerações dos

sr". Tavares Crespo e Moraes Carva-

O sr. Dantas Baracho concluiu o

seu discurso contra o projecto, fallen-

O sr. ministro da fazenda apresen-

tou uma proposta auctorisando aven-

da de armamento da guarda fiscal, o

O sr. ministro dos estrangeiros

apreecntou o Livro Branco, acerca de

Foi presente o parecer sobre o

projecto da rede geral dos caminhos

O sr. Francisco Machado respon-

deu ao sr. Dantas Baracho, apresentan-

do uma m oção de confiança ao governo.

O sr. Pereira Carrilho, relator,

apresentou o parecer da commissão do

orçamento, sobre a lei de meios, pedin-

do a urgencia da impressão e distri-

Ú sr. Franco Castello Branco prin—

cipiou a responder ao sr. Francisco

Machado declarando pôr de parte a

questão technics. militar, por não ser

de sua competencia. Ficou com 3. pa-

4
—
1
—
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Um dos maiores cuidados da cas—

portos com cmbrenhadas. florestas dº

A MULHER !“ SOCIEDADE FEUDAL

(Continuação.)

Em vista disto não admira. que

nesta epoca o nascimento d'uma tha

se afig urasse ao pac como uma calami-

dade, que Luiz XI ao apresentarem-

lhe o seu primeiro filho Joanna de Va-

lois, não a quizesse ver e prohibisse

todas as manifestações publicas de re-

gosijo pelo seu nascimento ao saber

que era uma menina.

Com relação ao casamento nova

tvrannia. A rapariga para poder ea-

sar necessitava de tres consentimen-

tos, o de seu pac, do senhor do feudo

c do rei. E como isto ainda não fosse

bastante, existia tambem uma lei que

dizia: «Todo o senhor poderá obrigar

sua vassalo. a tomar por marido o que

elle bem quizer, desde que ella tenha

doze aimos completos..

A viuva. com filhas, dizia o senhor

——-Qnero segmança (canção em dinhei-

ro) de que não casarcis vossa filha sem

meu consentimento. .Se a mãe havia

feito escolha dªnm homem que amava

sua filha e a quem sua filha amava:

«Recuso o meu consentimento, dizia

muitas vezes o senhor, porque tenho

para vossa filha um maridomuito mais

rico.» As vezes, até o rei intervinha

entre a filhos a mãe, separava-as uma

da outra, confiava a orphã a uma pes-

soa da sua escolha, e só por sua au—

ctoridade a casav. .

A' joven restava a ultima servidão

ainda mais alfrontosa, era o direito de

violação, o direito do senhor.

O feudalismo copiou dos costumes

bai-bzu'os uma instituição verdadeira-

mente emancipadora, verdadeiramente

paternal, (: que deu a mulher um pa-

pel na casa, interessando-a por sua

prosperidade. Esta admiravel institui-

ção foi os lucros. A mulher tinha di-

reito a uma parte dos bens adquiri-

dos durante o casamento, ora reconhe-

ce como associada com o marido, ora

proclamar sua influencia na prosperi-

dade da casa; era fazer do casamento

não a reunião d'um superior com um

inferior, mas a aliança de dois seres

livres dirigindo—se a um fim commum

com intelligencia igual.

Para proteger a esposa contra o

esposo ideiou-se uma especie de tribu—

nal domestico, como título de assem-

bleia de parentes. Composta de paren—

tes, esta assembleia, a pedido de dois

de seus membros eda mulher tinha,

o direito de proceder contra o esposo

accusado de dilapadação ou incapaci—

dade. Se a. inquirição o condcmnava,

e se a mulher pelo contrario havia da—

do provas irrecnsaveis de intelligen-

cia no manejo dos proprios negocios,

a direcção da Cºmmunidade podia ser

tirada ao incapaz e entregue ao mais

digno.

Qual foi a condição da mulher ou

antes da filha na familia plebeu, na

epoca feudal, é diHicil precisal—o.

Durante o primeiro periodo o se—

nhor da. mulher serva podia desfazer

o casamento que ella contractasse com

um homem d'um outro senhorio, afim

de não ser privado dos filhos que nas—

cessem d”elle.

Um concílio de Chalons de 813

condemnon este .barbaro costume, e o

capitular LIV poz em vigor a prohi-

bição de desfazer estas uniões. Esta

lei basta para caracterisar a situação

das classes inferiores.

Do feudalismo "nasceu a cavallaria,

esse ideal dos sentimentos elevados,

generosos e bons, como lhe chama Gui—

sot, e que tanto concorreu para o aper—

feiçoamento da idade média.

Foi sob a influencia da egreja e

impulsionada por ella que se fundou a

ordem da cavallaria, cuja missão era

defender o fraco contra ,o forte, o di-

reito contra violencia, a liberdade con-

tra a oppressão.

O clero fez da beleza da mulher

uma nova tregna de Deus na terra,

creando a cavallaria.

tellã era a educação dos filhos e muito

principalmente do filho primogeníto,

cujos destinos futuros a enchiam de

justo orgulho. E ella que o prepara

para mais tarde receber a consagração

de cavalleiro, já embalando-o com os

contos populares em que se respira o

altivo sentimento celta,ja descrevendo-

lhc mais tarde as vaporosas figuras de

mulher, que são o enlcvo dos caval—

leiros.

Os jovens fidalgos aprendiam no

castello o mister das armas de envolta

com as caricias matcrnaes.

Foi enorme a influencia exercida

pela cavallaria sobre as classes eleva-

das na cdade media.

A religião, a guerra e o amor ab-

serviam a vida do cavalleiro; Deus e

a sua dama eram os seus pensamentos

unicos. Tal era o ideal da camllaria.-

O amor euthusiasta, o culto da

mulher foi um dos resultados da ca-

vallaria, pois ella vangloriava—se de

honrar a mulher e professar por ella

um verdadeiro culto.

As mulheres prestavam por seu

turno os serviços que d'ella recebiam.

Animavam o mais das vezes com a sua

presença gentil a coragem de seus ca-

valleiros, indo algumas vezes até ao

campo do combate pensar-lhe as feri-

das. Parece mesmo que foi uso que as

damas da mais alta linhagem apren-

dessem alguns principios de cirurgia,

a fim de assim se poderem tornar uteis

a seus paes, maridos ou parentes, que

corriam o risco de serem feridos nos

combates, torneios ou justas.

Algumas vezes uma menina, sym—

bolo da fraqueza, é que armava 0 ea-

vallciro.

Os cavalleiros olhavam o amor co—

me uma religião, como um culto onde

o homem tinha necessariamente de

inspirar-se se queria commettcr heroi—

eas cmprczas e realisar façanhas por-

tentosas.

A exaltação do sentimento guer-

reiro introduziu mui depressa no amor

as extravagancias dos cavallciros an-

dantes; c as subtilczas e os distingue

das escolas e das então nascentes nui-

versidadcs produziram tambem as cor-

tes de autor e as leis da guia scicncía.

As cortes de autor, esta instituição

verdadeiramente original, eram uns

parlamentos femininos, que se consti-

tuíam como qualquer tribunal ordina-

rio e que se regnlava por uma legisla-

ção especial, mas não escripta.

As decisões dlestes tribunaes em

que as mulheres eram rainhas, eram

acatadas por todos os cavalheiros c

dlellas não havia apelação. Elles con-

correram tambem não pouco para o

triumpho.

A cavallaria modificou profunda-

mente os costumes domesticos. Estes

guerreiros sempre promptos a brandir

a lança ou desembainhm'cm as espa-

das, tinham necessidade da conviveu—

cia e conversação com as damas. El-

les tomavam sob a sua salvaguarda a

menina e a viuva. Um profundo senti-

mento de veneração pela mulher, seu—

timento inspirado pelo christianismo,

pelo culto da Virgem Maria, produziu

uma especie de metalica sentimental,

que triumphon nas cofres do amor ou-

de as mulheres eram rainhas.

MARQUES GOMES.

—-——+___.

A IRMÃ NATALIA

(Villiers (lc—filão Ada—ty

O meu unico desejo é restituir a

sua primitiva simplicidade uma eu-

riosa lenda heSpanhola, antes que ve-

nham os modernos cscriptores desna-

natural—a com embeilezamento de es—

tylo e de connnentarios.

Em tempo que lá vão, havia na

Andaluzia, n'nm angulo dc montanho-

sa estrada, um mosteiro de freiras fran-

ciscanas; este convento, rodeado de

outros muitos, que

 

25

F(lidªd—
W'AL'l'ER- SCOTT

wimen?

- U 55339380 Dl EMM“

Esta pressa era costumada n'estas

occasiões, e se bem que um torneio

geral, no qual os cavallciros comba—

tiam simultaneamente, offcrccesse mui—

to mais perigo do que os combates

singulares, preferia-se então geralmen—

te. Muitos cavalleiros, que não tinham

bastante confiança na sua propria ha-

bilidade para desafiar só por só um

adversario de grande fama, ardiam

com tudo em desejo de mostrar o seu

valor n'um combate geral, onde espe-

ravam encontrar campeões menos te-

miveis.

Perto de ciucoenta cavalleiros se

tinham jáfeito inscrever para entrar

na arena, quando os marechacs vieram

;declarar que ninguem mais poderia

entrar, com grande pesar de' muitos

que tinham chegado já. tarde.

, Proximo das dez horas, toda a. pla-

, nicie estava coberta de espectadores

dos dons sexos, a cavallo e a pé: e

logo depois as trombetas annunciaram

a chegada do principe Jcão com sua

comitiva. Estava o príncipe rodeado

da maior parte dos cavalleiros, que se

preparavam a entrar na arena, como

dos que não tinham tenção de figurar.

_( No mesmo instante Cedric o Saxo-

. iiio chegou com lady Rowena. Athelsf

tane não estava com elle: tinha—se

este barão coberto com a sua armadu—

-ra, a fun de tomar logar entre os com—

batentes, e, contra o que Cedric ima-

ginava, alistou—se debaixo das bandei—

ras do cavalleiro do templo. O Saxo—

nio fez vivasiadmoestaçõcs a seu ami-

  

   

 

  

   

  

   

  

 

    

   

      

  

 

  

 

maior vangloria tiravam de ter por

chefe um guerreiro tão valente como

resposta evasiva, tal como a dão aquel-

les que se obstinam em fazer aqurllo,

que uma vez resolveram, apesar de

que não possam alegar nenhuma razão

para justificar a sua conducta.

Athelstanc tinha com tudo uma,

para se alistar sob a bandeira de Brian

de Bois—(,nªruilbcrt; mas teve a pruden—

cia de a não connnuuicar a ninguem.

Se bem que o seu caracter, natural-

mente apathico, o impedisse de dar os

menores passos para obter as boas

graças de ladjr ltowena, estava com

tudo mui longe de ser inscnsivel aos

seus encantos; e considerava a sua

união com ella como uma cousa certa,

e irrevogavel, visto que tinha o con-

sentimento de Cedric e dos outros ami-

gos, que lady Rowena teria podido

consultar. Por isso a custo tinha oc-

eultado o seu descontentamento na

vespera, quando o vencedor usando do

privilegio, que o uso lhe conectlia,

proclamou lady Rowcna rainha da bel-

leza o dos amores. Para o punir por

ter distinguido aquella, cuja mão elle

ambicionava, Athelstane, que ao dizer

dos seus lisongeiros, devia mais do

que ninguem esperar alcançar o pre-

mio do torneio ficando-se na sua força,

tinha resolvido não só de privar 0 ea-

valleiro desherdado do soccorro de seu

braço, mas até, se a occasião se apre-

sentasse, fazer-lhe sentir o peso da sua

facha d'armas.

_Bracy, e outros cavalleiros addi-

dos ao príncipe João, tinham—se inscri-

pto por mantenedores, segundo a or—

dem de seu amo, que não queria pou—

par nada para asscgm'ar, tanto quanto

fosse possivel, a victoria ao partido

commandado por Brian de Bois-Guil-

bert. Por outro lado, muitos outros ea-

vallciros tanto normandos, como in—

glech', tinham-se declarado contra el-

les com tanto maior empenho, quanto

go sobre a escolha indigna quetinha o cavalleiro desherdado.

feito, mas foram inuteis e recebeu uma
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aos outros, estava, sobretudo, prote-

gido pela veneração que então impu—

nha o aspecto d'uma grande cruz n'nm

zes no dia. Uma comprida capella,

deitando a porta que nunca se fechava

para uma entrada de tres degraus de

pedra; d'um lado, corria a estrada ao

longo do muro do convento. Em torno

ficavam as ricas campinas, as arvores

mento, a pec-irada do caminho.

Por um enervante crepusculo de

ontomno, achava-se n'cssa capella,

ajoelliada com o seu habito de noviça,

uma formosa rapariga attrahente de

ingenuidade. Estava em frente d'um

nicho, aberto n'um dos pilares, d'oude

pendia solitaria lampada de oiro, que

vinha alnmiar uma Madona de olhos

diosas graças, uma mãe-celeste, na at—

titude de ”Eme-amida.

Da estrada chegavam a capella as

notas frescas e sonoras d'um cantor

de serenatas, acompanhado pelos ac-

cordcs d'uma mandolina de Cordova.

As langnidas, palavras, ardentes de

paixão, de amor, de mocidade, entra-

vam pcla cgreja e iam até a irmã Na—

talia, a noviça ajoellmda, que, com a

cabeça descaida sobre os braços cru-

sados aos pés da Madona, murmurava

dolorosamente :

Oh! Mãe de Deus, vós bem o vc—

des, choro, :: supplico-vos que me não

priveis da vossa compaixão, porque é

succnmbida e angustiada, e com a vos—

sa santa imagem no meu pensamento,

que me vou exilar daqui. Uh! casta

rainha; tende piedade da pobre que,

levada por mortal amor, deixa o rc-

ponso c a salvação!

issu voz, vós bem a ouvis, implo-

ra—mc na sua fervente fidelidade! .llor—

rc, se eu lhe faltar! Como posso eu

conde—ninar esses transportes, Soíifridos

por tanto tempo sem esperança e sem“

um queixnmc ! E resistir em consolar

quando se ama do intimo da alma!

Vós, Senhora, que bem sabeis como

vos adoro, e com que alegria aqui vi-

nha implorar-ves todos os dias, per—

doae-me! Aqui tendes o meu veu, aqui

tendes a chave da minha cella, tudo

ponho a vossos pes. Mas, já não posso

mais. . . sntfoco. . . essa voz. . . at—

trac-mc. . . adeus. . . adeus.

De pé, tremendo toda, sem ousar

levantar os olhos, a irmã Natalia col-

locon a santa chave e o vou aos pés

da loira Madona, de suaves feições rcs-

plamlccentes de luz, com os olhos bai—

xos tambem,—mas para que ceu e para

que estrellas!

Depois, tateando os pilares, foi di-

reita á, porta, que entreabrin, passados

instantes, desceu os deg 'ans e começou

a andar pela estrada, que se estendia

até se perder de vista, luminosa da

claridade da lua cheia que prateava

todo o campo.

———João! gritou alla.

A este grito, um cavalleiro, um

moço fidalgo, de perfil dominador, com

os olhos incendidos de alegri, , appa—

receu, e, dando um pulo do cavallo

abaixo, envolveu na sua capa a ena-

morada rapariga, que a final se deci-

dira a vir para elle.

O' Natalia! disse elle.

E apertando-a de encontro ao pei—

to, montou a cavallo, partindo a ga-

lope para o solar, cujas torres se re-

cortavam lá ao longe, na claridade

da lua.

$

Foram seis mezes de festas, de

amor, de deliciosas peregrinações, atra—

vez da Italia, em Florença, em Roma

e em Veneza, ellc alegre, ella pensati-

va as mais das vezes, porque as cari-

cias do seu enamorado amante, apesar

c. apaixonadas e embriagadoras, esta—

vam ainda muito longe do que ella so-

nhara na innocencia da sua alma.

De subito, de volta a Cadiz por

uma manhã do sol, sem que uma unica

palavra a advertisse, aecordou e viu-

a que devia ser a rainha d'aqnelle dia

tinha já chegado, foi ao seu encontro

com o ar cortcz que elle sabia. tomar

mui bem quando queria: e, tirando o

rico gorro que lhe cobria. a cabe a, pôs

pé em terra e oifereccn a mão a lady

item,-na para a ajudar a descer do seu

palafrem, em quanto um dos primei—

ros senhores do seu sequito pegava

nas rédeas, e que os outros cavalleiros

se aproximavam com a cabeça desco-

berta como o principe.

—Sejãmos os primeiros, disse Jcão,

a dar o exemplo do respeito que cada

um deve á rainha da belleza e dos

portal onde ,tilintava mn sino duas ve—

perfumadas, a erva dos fossas, o isola—

ba'ixos, as mãos abertas, cofres do ra—

se só, sem annel nupcial, sem mesmo

a alegria d'uma crcança; o amante,

aborrecido dªella, havia desapparecido.

A pobre rapariga, com um profundo

suspiro, deixou cair ,, horrivel carta

que lhe annnnciava a solidão, e não

soltou nem um queixume, resolvida a

não sobreviver à sua desgraça.

Poucas horas depois, quando aca-

bava de dar aos pobres o pouco dinhei-

ro que lhe restava, mesmo no momen-

to em que se ia desprender da vida,

um pensamento,—nm estranho pensa-

mento,—a opprimiu : tornar a ver ain-

da uma vez, uma vez só, para lhe di—

zer um ultimo adeus a Nossa Senhora

do convento.

E pôs-se a caminho, vestida de pe—

nitente e mendigando ás esmolas pela

estrada fora, na direcção do mosteiro,

ou antes da capella, porque no recinto

das virgens puras não podia ella en—

trar. Depois de alguns dias de cami—

nho, e quando começava a cair o cre—

pnsculo d'uma lindissima tarde de vº-

rão cheia de luminosidadcs, chegou a

triste ao portal do convento, tremula,

extenuada.

Lembrou-se que áqnclla hora as

suas antigas companheiras deviam de

estar encerradas nas suas ccllulas, em

oração, e que a cgreja, com os seus al—

ios pillares, estaria tão deserta, como

na noite do rapto. Empurrou a porta

e espreitou : — ninguem. Lá ao fim,

unicamente, na claridade sempre lumi-

nosa da lampada, a Madona.

Entrou, e depois, de joelhos, foi—sc

arrastando pelas brancas lag-eas, até

chegar junto da sua celeste protectora,

e, inclinada, por entre os soluços, bal-

bucion, chegada que foi aos pés d'essa

sublime protectora :

——Uh! celeste virgem!

gua de piedade!

Então não conhecia eu a voz ten-

tadora que me supplicava. Não sabia

eu então que de opprobrio, quanto

mentira, Deus do ceu! se encerra no

amor mortal. O' vergonha!

Vergonha de que vou morrer, ba—

    

   

             

   

                  

   

   

  

  

Son indi-

eeleste Mãe, todos me olhariam com

horror, apontando-me a porta da ea—

esperança!

#

Foi então, cmqnanto as tristes la-

grimas de Natalia iam orvalhar os pés

da divina Virgem, e quando a pobre

creança dirigia um supremo olhar mei-

go de infinita ternm'a á Madona, que

estremeceu subitamente extasiada, por—

que viu que os sagrados olhos da Se—

nhora a titavam; e os labios da esta—

tua entreabriam-se: e a meiga filha do

ceu, disse—lhe, suavemente:

——cJá te esqueceste, minha filha?

Confiaste-mc o teu vou e a chave da

tua cellula, antes de nos deixares. De

então para cá, tenho-te substituido,

comprindo envolta no teu ven, todas

as tuas obrigações: nem uma das tuas

companheiras deu pela tua ausencia;

aqui tens o que me cntrcgaste: volta

para a tua ccllnla e. . . não tornes a

fugir.«

Ave-mo.

___—*_—

Á lvl-Hill]! Dl) Wºlff—Xl) Gil!

(De André Then-ria)

'Das minhas jancllas, o olhar mer—

gulhava atravez o patco, sobre o in—

terior da sobreloja habitada pela fami-

lia do pequeno Gabriel, que em casa

se chamava familiarmentc «o pequeno

Gab». () pac talhava obra n'nm arma-

zem de fato feito; a mãe, enfraquecida

por cinco partos successivos e já cheia

de cans aos quarenta e cinco annos,

occupava—sc da labutação domestica e

a faina consumia os restos da saude.

De cinco filhos, os tres mais velhos

tinham cortiço 1a fôra; em casa só es—

. tavala irmã, rapariga ,de dezoito an-

nos, que era cosrnreira, e o pequeno

Gab, que era corcunda.

Fructo tardio e 'mal amanhado

d'um d'esses casamentos parisienses
%

d'armas; mas o punhal era arma ex—

,prcssamcntc prohibida. Todo o caval-

ileiro, lançado fora da sella, podia rc-

novar o combate a pé com outro, que

se achasse no mesmo caso; mas n*esta

posição nenhum cavalleiro montado

poderia atacal—o. Quando um caval-

lciro chegava a rcpellir o seu antago—

nista até a. extremidade da arena, de

sorte que lhe fizesse tocar a palissada,

era prohibida dirigir a ponta da espa—

da contra o peito do seu adversario;

não lhe podiam tocar senão de pran-

,cha. N'esta posição o guerreiro, que

rccuara, estava obrigado a dar-sc e
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acompanhei a vossa rainha, e rendei-

lhe as honras que de certo haveis um

dia de receber.

Dizendo estas palavras, o príncipe

conduziu lady Rowena ao logar d'hon-

ra que lhe estava reservado em frente

do seu throno, em quanto as damas

mais celebies pela sua belleza e nas-

cimento se apprcssavam d'obter o lo-

gar mais proximo da rainha daquel-

le dia. '

Assim que lady Rowcua se assen-

tou, logo o ar reteniu com o sem das

trombetas e das acclamaçõcs da mul-

tidão. Brilhava então o sol com todo

o seu esplendor, e vinham seus raios

reflectir-se sobre as armas dos caval—

leiros que, postos nas duas extremi-

dades da arena, rodeavam os seus che-

fes, e se concertavam sobre o modo

como deveriam dispôr o seu campo de

batalha e sustentar—iam o assalto.

Os reis d'armas impozeram então

silencio até que se tivesse acabado a

leitura das regras do torneio, que eram

concebidas do modo que diminniam,

até certo ponto, Os perigos do Comba-

e; precaução tanto mais necessaria

quanto era certo qnese devia fazer que lhes estavam destinados. Os ca- uma nuvem de poeira com o galope

pertenciam ao vencedor. Se um caval-

leiro fosse derribado, c que não pu—

desse levantar-se mais, era lícito ao

seu escudeiro, ou ao seu pagem entrar

na arena, e levar seu amo para fora

do circo: mas, n'este caso, o cavallei—

ro devia dar-se por vencido, c perdia

o seu cavallo e armas. O combate de-

Ívia cessar quando o principe João dei-

tasse na arena o seu bastão de com-

mando; precaução que era costume

tomar para evitar o derramamento de

sangue, quando o combate se prolon-

ga 'a muito.

Todo o cavalleiro, que Violassc as

regras do torneio, ou faltasse dalgnm

modo às leis da cavallaria, podia ser

despojado das suas armas, e obrigado

a assentar-se sobre a palissadz , expos—

to no cscarneo publico, por castigo da

sua deslealdade. Depois de terem pro—

clamado estas disposições, os arautos

acabaram por exhortar todos os bons

cavalleiros a fazer o seu dever, e a me—

recer o favor da rainha da belleza e

dos amores.

Finda a proclamação, retiraram—

se os arautos, e tomaram os logares

uso das espadas e das lanças adiadas. valleiros avançaram—se lentamente das

Um çavalleiro podia servir-se, se duas extremidades da arena, e collo-

quizesse, d'uma massa, ou d'uma fecha osram-se em fileiras dobradas exacto-

—como para me mostrar a sua plu-

magem lavada em luz, e para me fa-

zerem doidas e risonhas negaças com

a sua primaveraln No predio, toda a

gente conhecia a historia do pequeno

Gab, e as mulheres dos inquilinos dar

vam preferencia a irmã, para os seus

arranjos domesticos: remendar, engom-

mar, arranjar e pôr os vestidos a mo-

da. Quando encontravam o rapazinho,

obrigavam—n'O a parar no pateo ou (1

porta, faziam-lhe festas, davam-lhe bei-

jos e bolos. Elle, sempre deseonfiado,

mais inquieto do que alegre, mais ti-

mido do que agradecido, meditava lon—

gamente n'esses repentinos testemu-

nhos de amisade.

—— Porque é que a senhora do ter-

ceiro andar me dá amendoas e bolos,

se não me conhece? perguntava pen-

sativamentc a irmã.

Depois, ruminando um momento,

ajuntava com uma sagacidade que ras—

gava desolador-es jorros de luz sobre o

trabalho de reflexão nlesse pobre cere-

bro infantil.

— «Já. sei porque.. . Se eu sou

corcunda!

O trabalho abundava, o mealheiro

engrossava n'um cantinho obscuro da

gaveta da commoda de pinho; julho

approximava—sc c começava já, os pro—

parativos da partida: compra d”uma

bella mala de coiro, confecção do fato

para o menino,—e o pequeno Gab,

deslumbrado, não faltava aos condis—

cipulos senão na viagem e nos banhos

do mar,—quando, a ultima hora, um

incidente desgraçado veiu deitar tudo

por terra.

A joven esposa d'um empregado

que morava no quinto andar, encar-

regára a costureira de arranjar e pôr

á moda o seu vestido de noivado,——

vestido que tinha custado bom dinhei—

ro e que destinava a figurar nas soirées

do proximo inverno. lÍma noite, brin-

cando com o tinteiro, Grab deixou-o

cair dos seus magros e fracos dedos, e

a tinta derramou-se desastrosamente

sobre o setim da saia. . . Não ralba—

ram ao pequeno, não! mettia dó vêr a

sua cara consternada, atilicta. A irmã

sutfocou um grito de terror; silencio-

sa, nervosamcnte, espojou o estofo, me-

diu a extensão do desastre. A tinta

estragam brutalmente oito metros de

moiré. lontar a desgraça á visinha do

quinto andar, mover—lhe a piedade em

favor de Gab,——coisa em que não po-

dia pensar; em primeiro logar, &. mu—

lher do empregado não era rica, e a

sua toilette nupcial'ªconstituia seu unico

recurso para os dias de cercmonia e de

tralálá; depois a costureira era sltiva

e briosa na sua pobreza, e entendia

que era melhor reservar só para si as

miscrias da sua amargurada vida.

O expediente mais breve e digno

era correr ao Bon—Marché e comprar

a necessaria e egnal porção de moiré.

Oito metros a. quinze francos, dava o

lotal de cento e vinte francos,—a. con—

ta estava certa. Rude brecha no mca-

lheiro e no orçamento da viagem!

Acabou—se; renunciar-ia aos banhos do

mar este anno. Tanto suor perdido !—

Beijou o pequeno Gab e recomeçou o

trabalho,

No inverno seguinte, trabalhou-se

duramente na sobre-loja. O outomno

fora chuvoso; a saude do pequeno Gab

entre gente que passou metade da vi-

da em otHcinas sem hygiene, ou em

estabelecimentos sem luz e mal areja-

dos, o pequeno Gab era irremediavel—

,mente rcchitico. Desviada a espinha

,dorsal, os hombres subiam-lhe até ao

,nivel das orelhas, as pernas delgadas

je moles vergavam sob o tronco encur—

|vaco e de ridiculo equilibrio; não po-

jdia andar quando lhe apertavam o ap-

ªparelho orthopedico. Sobre o busto

contornado, bombeado para diante e

para traz, erguia—se a cabeça, o era-

neo dumasiadamente desenvolvido, mas

com um rosto esquisitamente delicado

e expressão singularmente pungente.

Embora tivesse oito annos, ao aspecto

d'csse pobre corpo derreado e fragil,

ninguem lhe daria mais do que cinco;

mas celcular-se—ia em vinte, ao ver—

sc-lhe a physionomia meditativa, a

fronte saliente e seus grandes olhos

castanho-escuros, tão tristes e preco—

cemente pensativos.

Pae, mãe e irmã mais velha ado-

ravam-n'o por causa das suas manei-

ras ternas c da sua intelligencia cx-

,traordinariamente viva. O medico pro-

hibira que o fizessem trabalhar, mas

para o distrair e mudar de meio, le-

vavam-n'o a escola onde se destraia a

escutar gravemente, retendo na memo—

ria o que ouvia dizer. Uma tarde,

quando os alumnos saiam, via—o sob o

portão da casa, sentado no degrau, en-

,costado á porta do quarto do porteiro.

jA mãe, tendo ido fazer uma cpmpra

qualquer, e não tendo a irmã voltado

ainda da engommadeira, encontrara,

regressando da escola, fechada a por-

ta da casa, e, encostado á. parede, olhos

'voltados para a rua, esperava, tendo

jcstampada no rosto a expressão da re—

,flcxão dolorosamente resignada. Em-

ªqnanto o interrogava, suas negras pn—

! pillas lançavam sobre mim longos olha-

ªres observadores e eSpautados. N'este

ÍIIIGÍO tempo, a irmã chegou, pressnro-

,sa, offegante.

! — Ah! meu pobre Gab, exclamou

!ella, esperas ha muito ?. . ; Impacicn—

itc, hein“?

—— Não, respondeu Gab com voz

calma, clara como um timbre argen-

tino, pensava unicamente que já. não

querias saber mais de mim e que não

voltarias. . . Eu sou tão doente e tão

aborrecido !

— Ah ! mansinho, murmm-aairmã

cobrindo-o de beijos. Depois, voltando—

'se para mim, olhos marejados de la—

grimas, ajuntou:

— Elle é pequenino, mas muito in-

rtclligentc. . . Raciocina como se fºsse

pessoa cdosa. . . Que pena ser d'uma

saude tão fraquinha! () medico disse

l que, se elle podesse ir este anno a Berck,

'o ar do mar e os banhos de areia tal-

!vcz ocurasscm. Mas, Berck é tão

longeqe af despez'a tão grande para

nos ! . '.". Z'Emiim, vou tratar de ganhar

para ver se posso leva!-o. . .

E—apobre rapariga, corajosa e de—

dicadamente, ' trabalhava desde manhã

á noite para feiragcar a somma neces-

sm'ia.'Sentava—sea machina, a coser,

a pcspontar; talhava, cortava, ajusta-

va, cosia,- «depois; ,gommava sem des—,

canço. . . Muito antes de anoitecer, ou-

via a convulsão secca e precipitada da

machina, egual á. zoada nervosa e sia-.

eudida que faz a nuvem dos gafanho. sentira-se bastante. Doiam-lhe os os-

tos caindo sobre a folhagem nas vi- sos, " talvez o rheumatismo,—tinha

nhas; depois, atraz dãos cortinados que movimentos febris, tonturas de cabeça.

a luz do candieiro de petroleo tornava O doutor ascultandO-º, _teifcem o
transparentes,- distinguia o seu perfil nariz e insistiu de novo que. o levas-

laborioso, e proativa involuntariam'erf-r com 308 banho;, lºgº que Víesse o es-
te nas estrOPhes da'terrivel cançãº de tiº 011 mesmo ªWf '— ' "=J-t ' '

Thomaz Hood: «Coser, coser, coser, Desta. vez, negocio resolvido : cus-

até que os olhos se tornem pesados e tasse º que Cªªtªªªº: iriam aos banhos
percam a vista! Debrom', pregar, ca— do mar, por fins de maio; e a machi—

sear,—até que, sobre os botões, caia na de costura. recomeçava com mais
de somno,———e que os prcgue como n'um precipitação o seu zoar de gafanhoto,

sonho!—Coser, coser, coser, na fria e as vigilias prolongavam-se por ho-

luz de dezembro,—coser, coser, coser, ras mortas da noite. Para entreter o

quando o sol ri e o ceu está azul,—e pequeno Gab, compraram—lhe um li-

que nos beiraes dos telhados as ando- vrinho de imagens, em que não havia

rinhas revoam e os pardaes chalreiam, Senão paisagens marítimas : vistas de

mente defronte uns dos outros. O chefe perceber os Cºmbatentes, viu-se que
de cada partido devia estar no meio de cada lado metade dos cavallci'rós

da primeira fila, mas não tomava, este forum dcrribados, uns vencidos pela
posto Senão depois de ter passado o habilidade e destreza, outros pela for-
corpo, que commandava, em rcvista,'e ç'l. Alguns estavam estendidos por
ter assignado a cada um o posto que terra, em um estado tão deploravel
devia occupar. que parecia duvidoso que se pudessem

Ea um espectaculo grandioso e ter- levantar ? outros já dº Pé.— apex-tavam
rivcl o verem-sc tantos bravos guer- com Vigor os que se achavam na mes-

rcíros cobertos com ricas armaduras, mª PQSÍÇãº, nº ªntª-ntº que dous on

montados em magnificas ginetes, e tl'ez outros, que tinham recebido feri—

preparados para uma lncta muitas ve- dªª profundas, SC serviam das suas
zes mortifera, aprnmados nas-sellas cintas-para estancar ºmni-fªfª, eaifas—
como outras tantas estatuas de bronze, tavam—sc com esforço dº logar do com-
e esperando o signal do combate com bate. Os cavalleiros, que haviam sus-

o mesmo ardor, que mostravam seus

generosos cavallos, cujos relinchos.

testemnnhavam a sua impaciencia.

Os cavalleiros tinham as suas lan-

ças direitas: o sol fazia brilhar as as—

coradas far :as; e as bandeirolas, que

as ornavam, fluetuavam por cima das

plumas que coroavam os capacçtes,

Ficaram nlcsta posição até que os ma-

rechacs do torneio tivessem corrido as

fileiras com a maior attenção, para

que nenhuma das duas tropas fosse

mais numerosa do que a outra. Depois

de terem reconhecido que o numero

dos combatentes era igual, d'ambos os

lados, retiraram—se da arena, e Willam

de Wyvil bradou com uma voz de tro—

vão: «Podem partir!» Era o signal:

tocaram as trombetas no mesmo instan—

te; os cavallciros derribaram as Ian-

ças, e pondo—as no riste deram de es-

poras aos cavallos: dlambos os lados

as primeiras filas se precipitaram unia

sobre a outra a todo () galope; e ao

encontrar-sc no meio da arena, foi tão

terrivel o choque, que se ouviu a mais

d'uma milha de distancia.

Durante um momento os especta—

dores inquietos não puderam distin—

guir qual tinha sido o resultado d'este

primeiro embate. Tinha-se levantado

  

                                    

  

  

  

  
  

    

 

  

        

  

   

    

  

   

       

  

   

            

  

  

     

   

   

 

 
 

 

tentado o encontro sem serem derri-

bados, mas que tinham as lanças que.—

si quebradas, tinham lançado mão da

espada; e soltando o grito de guerra,

atacavam-se e atracavam—se com o mes—

mo encarniçamento, como se a sua

honra e vida dependessem do resulta—

do do combate.

O tmulto augmentou bein depres-

sa quando, de cada lado, a segunda

fila, que servia de reserva, se precipi-

tou tambem no tumulto. A tropa de

Brian, de Bois-Guilhert gritava: Alt !

Beauséani! Battaglia-ut ! (1) pelo templo!

pelo templo! E os campeões oppostos

respondiam com os gritos de dcsdz'cha—

do! desdichado! grito de guerra ,que

tinham tomado da divisa gravada no

escudo do seu chefe. '

Os dous partidos estavam anima—

dos de igual enthusiasmo, levado a tal

ponto que degenerava em furor' Esta-

va a fortuna indecis. , e era ainda im—

possivel julgar—se quem venceria. O

ruído das armas, e os gritos dos cam—

peões mistm'ando—se com o som das

“trombetas, sutfocava os gemidos dos

que suceumbiam, e que se rcbolcavam

ssm sentidos pelo chão aos pés dos ca-

vallos.

As . rmaduras brilhantes" estavam

então cobertas de pó e sangue, e fei-

dos ca'vallos, que toldava os ares, e só tas em pedaços com os golpes repe-

passados alguns minutos é que a poei- (1) Em ,, nome da bandeira dos tem—

ra se dissipou. Quando se poderam planos, que era mea preta, e moto branco.

mastros ao longo das 'muralhas dos

caes; rochedos, penedias escarpadas

lavadas pelas ondas espumosas: bar—

cos de pescadores espalhados ao largº

como uma revoada de gaivotas de bran-

cas azas. A creança só fallava do mar:

via-o em sonhos, e ás vezes, emfpleno

dia, atravez o pardacento nevoeiro ,

desdobrado no pateo, tinha allucina-

ções doentias, imaginando o litoral

batido pelas vagas e grandes espaços

liquidos cortados por navios de enor-

mes vellas cnftmadas. Por vezes, tam-

bem, tomava da chaminé uma grossa

concha de marisco; approximava—a do

ouvido, e, pescoço enterrado nos hºm-

bros, olhos scismadores, escutava du-

rante horas esse ruído de mar, que

parece vir de longe, de muito longe,

atravez o vasio da concha. . .

$

O inverno foi excepcionalmente

humido e frio, e não tornei mais a eu-

contrar o pequeno Gab sentado no de-

grau de pedra da porta. 0 medico

prohibiu terminantemente que o dei-

xassem sair. De tempos a tempos, via—

0 á janella, quando um dos cortinados

estava affastado. Seus olhos tristes e

caves crravam no espaço e, sobre o

vidro claro os dedos magros desenha-

vam vagas formas de navios. Depois,

de repente, seus olhos fixavam-se na

janella em que eu estava de observa—

ção e, sentindo-se espiado, com um

gesto feroz corria a mussclina. Cerca

de meiado de março deixei de o ver

atravez a vidraça. Soffria cada dia

mais de dores nas articulações, as

pernas demasiado dcbeis, não podiam

com o fraco peso de seu corpinho; as

vertigens eram mais &eqnentes e in—

tensas. Passava entretanto dias intei-

ros na sua caminha, folheando pela

ccntessima vez o livro de imagens,

vendo o mar, os arumbos escnm'osos

das praias, as areias doiradas, os va-

pores com os ondcantes penachos do

fumo, as brancas véllas dos barcos

dos pescadores. Não tinha renunciado

ao pensamneto da viagem.

—- . Então, quando partimos ? »

perguntava elle a irmã; e quando ella

lhe explicava que era preciso esperar

pelo bom tempo, a primavera, elle re-

plicava com a sua voz aguda, um pou—

co agastada:

— «E' que eu tenho pressa, quero

curar-me depressa, quanto antes, para

não te ver chorar.» ' ' ' . '

E depois, pedia—lhe com, amor que

lhe indicasse os nomes das cidades por

onde havia de passar; , sabia—osjá. to-

dos de côr : Chantillu, Clermont,

Amient, em seguida Abbeville; e por.

fim, o mar. . . O mar!

—— «Logo que lá chegarmos, dizia

elle, estou certo que deixarei deter

estas dores nos ossos que me fazem

“tanto mal !» '

Entretanto, para illudir o tempo,

queria ter constantemente junto de si

a granda concha rosada que havia am

casa, o melhor enfeite da sulla e, o

ouvido apoiado á curva nacarada, es-

cutava attentamente o ruído longiquo

d'osse mar encantado que .o havia de

livrar de todas as suas miserias.

Pela Paschoa não ouvi já. o surdo

rumor da machina de coser. Não se

trabalhava com esse instrumento na

sobreloja; comtudo, a luz do candeeiro

doirando uma das vidraças muito an—

tes do anoitecer, indicava. que se ve-

lava sempre, junto do leito da creança

enferma.

—- «Cada vez está mais doentinha,

murmurava & porteira apertando ins-

tivamente um gorducho rapazelho nas

saias; aquillo está por pouco. . . Coi-

tadinho, será. a sua felicidade» !

Uma manhã cruzei—me na porta

com um estreito caixão levado por dois

gatos—pingados e seguido da familia. . .

Era o pequeno Gab que partia em-

fim para a sua viagem, pelo mar in-

sondavel do Desconhecido

(Trºia). ' " ' Agnelli) Oscar.
    

  

tidos da facha de armas. Os cocares,

que ornavam os capacetes, voavam por

toda a parte como flocos de neve. 'l',u-_

do quanto havia de brilhante e gracioJ

so nos “otavio's militares tinha "desap-

parecido, e o que então se via, era só

proprio paro inspirar terror.

Todavia, tal é o Imbito, que não

só _o povo, que gosta naturalmente d'es-

tas“ scenes de horror, mas até as da-

mas, que enchiam as galerias, viam o

combate, não sem esperimentar uma

viva commoçâo, mas nunca tirando os

olhos dªelle. Viam—se ás vezes, é ver—

dade, as faces da belleza tornarem—se

pallidas; ouviam-se mesmo soltarem

de quando em quando um grito quan—

do um amante, um irmão, ou um es—

poso eram feridos, ou rodavam na

poeira. Mas, em geral, as damas ani-

mavam os combatentes, não só com

palmas, mas gritando: «brava lança!

boa espada! . quando viam algum ca-

valleiro assignalar—se com alguma ao-

ção audaz, ou heroica.

Se o bello sexo tanto seinteressa—

va n'estes brincos sanguinarios, pode-

se fazer uma ideia do effeito que elles

produziam nos homens. Este interes-

se manifestava-se com as acclamações

mais estrondosas, todas as vezes que

a fortuna parecia favorecer um parti-

do; e todos 'os olhos estavam tão at-

tentos sobre a arena, que se diria que

os espectadores davam e recebiam os

golpes que só viam.,_Entre cada pausa

ouvia—se a voz dos arautos que excla-

mavam : , ,

— Coragem, bravos cavalheiros!

o homem morre, mas a gloria vive!

coragem! a morte é preferível â. der;

rota! coragem, bravos cavalhelros !

vós combateis debaixo dos olhos da

belleza!
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BUBBEIII DE LISBOA

  

selhará á corôa a prorogaçâo até no te. Quando este começou a orchestra Freitas Gazul, executou o seguinte
dia 23. Tambem corre como certo que 24 de Junho executou o hvmno bra- programma:

a opposição chegará a este aceôrdo, zileiro, depois o de D. Luiz. Pouco

12 DE JUNHO DE 1888.

Nenhum acontecimento importan-

te tem occorride no parlamento. Fez—

se um aceordo honroso entre o gover-

no e a opposição, em vista do qual as

medidas mais urgentes passarão no

periodo de nova prorogação que vae

decretar—se, e se não passar tudo até

então, pouco ficará para discutir, de

modo que o parlamento possa fechar

irnpreterivelmente no fim do mez—

pois que a prorogaçâe proxima é até

ao dia 23.

——A camara alta votou já. o subsi-

dio de 810005000 reis para a edifica-

ção do edificio das repartições publicas

que vae fazer-se n'essa cidade. E' um

grande melhoramento que deverão aos

esforços dos dignos Elhos dessa terra.

— Reune e Conselho d'Estado 5.“

feira, pelas 2 horas da tarde, para

sancção de leis e prorogação de côrtes.

Parece que a prorogação será até ao

dia 30, podendo alargar-se mais, se

fôr preciso.

— Segundo consta, o governo só

pretende fazer votar, na presente ses-

são, as seguintes propostas de lei :—

Orçamento rectificado; Lei de meios;

Cereaes; Alcools; Expropriações por

zonas; Fundo de instrucção primaria;

Fixação de força militar. Isto, e pouco

mais. Evidentemente, todas estas pro-

postas são urgentes. E” possivel que se

não possam discutir todas até ao dia

removendo—se as difiiculdades que tem

encontrado a proposta dos alcools em

alguns membros do partido regene-l

antes do dessert, o sr. ministro do

Brazil n'esta côrte, barão de Carvalho

Borges, pronunciou um breve discur—

rador. se, agradecendo a todas as pessoas

— O pavilhão vermelho subido no presentes o terem acquiescido ao cen-

tope do mastro mais elevado do corpo Vite que lhes fôra feito; e, exaltando

central da Exposição assignalou hoje, a lei de 13 de maio, brindou pela Prin-

ás 8 e meia da manhã, que acabava eeza Imperial Regente, pelas camaras

de chegar alli S. M. El—Rei. De facto, ! legislativas e pelo governo, que ha-

a essa hora, acompanhado de S. M. a'viam collaborado n'essa grande obra

Rainha, do sr. infante D. AHonsoedos de progresso e de civilisação, que tan-

seus camaristas e ofiieiaes as ordens, to engrandecia o povo brazileiro elien-

S. M. começou a visita da exposição,

que durou até ás 10 horas da manhã.

O aspecto do monareha, que vestia de

almirante, era relativamente bem; no—

tamos-lhe mais vigor e mais vivacida—

de do que nas vezes que e vimos nas

duas ultimas inaugurações. Na visita,

foi S. Magestade que se demorou es-

pecialmente na'galeria D. Fernando

II, acompanhado pelo sr. dr. J050 C.

Melicio e outros membros da direcção

da commissão executiva. S. M. mos-

trou-sc satisfeito pelo exito da exposi-

ção e louvou, tanto os esforços da di-

recção como o da nossa industria, que

procura, tanto quanto lhe é possivel,

viver independente da influencia es-

trangeira. A exposição, hontem, foi

visitada por mais de 2:400 pessoas

que compraram bilhetes.

—— Terminou, hontem, perto das 11

rava a sua historia. Em seguida ao sr.

barão de Carvalho Borges, fallou o

ministro dos negocios estrangeiros,

que propoz um brinde ao povo brazi-

leiro, dignamente representado pelo

sr. D. Pedro II, que era a admiração

dos estranhos e a gloria dos seus sub-

ditos. Fallaram depois os srs.: Fer-

nando Palha, presidente da camara

municipal de Lisboa; ministro da Re-

publica Argentina; José Antonio de

Freitas; conselheiro Miguel Osorio;

Pinheiro Chagas; Luciano Cordeiro;

conselheiro Hintze Ribeiro; Antonio

Correia Leite Filho; Cesar Cunha Be-

lem; Vieira da Silva., Consiglieri Pe-

droso; conselheiro Thomaz Ribeiro;

Breton y Vedra; e Henrique Guima—

rães. Com quanto todos os oradores

empregassem uma linguagem elevada

e phrase colorida, devemos especiali-

horas e meia da noite o grande ban- sar o discursº do sr. Hintze Ribeiro,

quete commemorativo da abolição da

escravatura no Brazil, tendo começado

16; mas n'esse caso o governo acon- depois das 7 horas e meia da noi—

que na opinião dos que e ouviram foi

quem teve as honras da noite. A or-

chestra sob a dircc ão de maestro» ç

( Reymond » —-Ouver—

turc . ......... . .

«Prusland: ........

«La Nuitn—Vaslse. .

«Habanera» . . . . . . .

«Regina» ——Ouvertu—

A. Thomas.

Schumman.

O. Alef-ra.

E. De-rausard.

re . . . . ...... . . . Collonguez.

« Silvia » —Pizzicato . Delíbes.

« Minuetto » . ....... Beckerim'.

«Marion Delorme»—-

Ouverturc. ..... . Lamotte.

Notou-sc que o sr. ministro do

Brazil se esquecesse de brindar S. M.

El-Rei D. Luiz. Remediou esta falta

um estrangeiro amigo que vive entre

nós, o sr. Breton _v Vedra, que prepon-

do uma saude a S. M. a Rainha, con-

cluiu brindando a toda a familia per-

tugueza.

—— O sr. conde da Penha Longa

offereceu no domingo em Cintra, na

sua csplendida vivenda, um opiparo!

jantar a diversas familias da sua in-

timidade. Assistiram as ela."“ sr." D.

Maria Emilia Seabra de Castro e ti-

lhas, viscondessa de S. Januario, D.

Rita de Barros Gomes e filhas, D. Er-

nestina Navarro e filha, viscondessa

de Faria e filha, madame Almeida e

Brito, etc., e os srs. conselheiros José

Luciano de Castro, Emygdio Julio Na-

varro, Barros Gomes, Marianne de

Carvalho, Francisco Beirão, José Joa-

quim de Castro, Holbech, visconde de

S. Januario, barão de Mathosinhos,

Almeida e Brito, Paiva de Andrade,

Manuel Antonio da Silva, A. Serra,

Fontes Ganhado, etc. O jantar come—

çou ás 5 horas e terminou depois das

8 da noite.

—— Parece que por indicação do sr.

Infante D. Augusto, o sr. ministro da

guerra vae ordenar que antes de ter-

capitão Bordallo Pinheiro, repetidorlJoão Candido Arroyo Vivaldo; e de

d'aqnclla escola. As forças que entram Lourenço Marques, os srs. Albano da

no exercicio são todas formadas por Silva Pereira de Fornellos, aspirante

 

alumnos da escola, e constam de uma , da secretaria do governo, tenentes da

companhia de infanteria, commandada guarnição da provincia da Guiné, Ju-

pelo sr. alferes Nogueira, alumno do i lio Cesar Barata Feio, Manuel do Ama—

mlnar a exposição de pecuaria que se 3.º anno de engenheria; um troço deíral Cabral Vieira, Eduardo João da

prepara na Avenida, da Liberdade, a,sapadores, cominandada pelo sr. alfe—jCosta Oliveira, comnussario da deli-

eommissão de remonta ali vá eseolherl res Quinhones, tambem alumno do 3.“

cavallos para o exercito. A ser assim, | anno de engenheria; uma bateria de

como quasi podemos aflirmar que será,

é um justo auxilio dado ao creador

portuguez.

— Vac ser exposto na exposição

industrial, para depois ser offerecido a

Sua Magestade a Rainha, um objecto

d'arte, que realmente é de inconteste.—

vel merito, feito em Leiria. E' uma

caixa de fôrma octogona, de pedra,

feita por um modesto artista, filho da

Batalha e que alli trabalha nas obras

de restauração do soberbo monumento.

Entre os laveres delicadissimos, de

aprimorado gosto, e de um desenho

correctissimo, veem—se as armas de

Portugal e de Saboya admiravelmente

executadas.

—A sr.“ baroneza de Nova Cintra,

viuva do benemerito fundador de esta-

belecimento humanitario do mesmo ti-

tulo, eommem'orou o ultimo anniver-

sario do passamento de seu marido,

mandando entregar o importante do-

nativo de 100 libras (: administração

d'aquelle instituto, para as suas despe-

zas correntes.

—— O exercício na escola do exer-

cito, a que deve assistir sua alteza o

príncipe D. Carlos, realisa—se na pro—

artilheria, commandada pelo sr. alfe—

res Moraes, alumno de 2.“ anno de ar-

tilheria; e uma escolta de cavallaria,

commandada pelo 1.º sargento-aspi-

rante, sr. Rosado, alnmno do 2.” anne

de eavallaria. Os reconhecimentos sc-

rão feitos pelo sr. alferes Ornellas,

alumno do 2.º anno do estado—maior.

—O serviço de telegraphistas, aju—

dantes, ordenanças, ste., é todo desem—

penhado pelos alumnos de diversos

cursos, os quaes entram todos no exer-

cicio. Os repetidores e instructores su-

perintendem o trabalho dos alumnos.

O plano do exercicio é feito pelos srs.

capitães Bordallo, Monteiro e Simões—

Assiste todo o corpo docente da escola.

—— No dia 15 do corrente mez en.

cerram-se as aulas dos differentes cur-

 

,mitação das fronteiras franco-portu-

gguezas na Guiné, e Augusto Cesar de

'Moura Cabral, seu ajudante technico.

— No Collegio Militar houve no

mez passado uma grave insubordina-

ção por .oceasião da refeição da noute.

Os alumnos fizeram assuada perante

os ofiiciacs de serviço, porter sido cas-

tigado um seu camarada. Participado

o caso ao ministerio da guerra, foram

mandados expulsar os alumnos Fense-

ca Gomes, Soares Andréa, Angelo Lei-

ria, Fernando de Souza Coutinho e

Vieira Rocha, sendo castigados 23.

— Requereu a sua aposentação o

sr. conselheiro Cunha Mascarenhas,

chefe da repartição de contabilidade,

que se acha gravemente enfermo des-

de ha muito.

— Foi concedida a medalha de

prata de bom comportamento ao enge- sos da escola do exercito, devendo ee-

mcçar em seguida os exames de fre-

quencia do ultimo periodo escolar.

—— Chegaram ante-hontem de Me-

çambique, no paquete d”Africa, os se-

, glúntes funccionaries : srs. bacharel

iAntonio Maria de Sousa Horta e Cos-

ºta, delegado da comarca; Candido da

,Costa Soares, amannense da secreta—

nheiro machinista naval, sr. Jeae da

lSilva Milheiro.

—— A escola medica de Lisboa fe-

cha no dia 20. Os actºs começam no

dia Lª de julho.

—-— A justiça de Macedo de Caval-

lciros condemneu a 30 annos de de-

gredo Thereza Ariveiro, por ter assas-

sinado dois filhos, e ainda por outros

!

 jria geral do governo; major Francis-

xmia quinta-feita e é dirigido pelo sr. ;ce Pinto Cardoso Jamor, e tenente

%

crimes.

] Y

  

I tourism mm aun

Acaba de fazer uma grande baixa de preços

nas suas tão populares e acreditadas

MACHINAS PARA Cossn

DEVIDO AO GRANDE

AUGMENTO DE FABRICAÇÃO QUE TEM TIDO

Além das 5 fabricas que já possuia, estab'eleceuall-

timamente uma grande fabrica em Iulbowie e

que todas reunidas fabricam para cima de

TRINTA IIIL IIACIIITIS SEIIINIES

Peçam o novo catalogo que se ha publicado

CUIDADO COM AS IMITAÇÓES

75-Bua deJosé Estevão-79

—__ A 'VE I RO

Curso completo de francez

HENRIQUE da Cunha lecciona fran-

cez na sua casa da rua dos Tava—

res todas as noites desde as 7 as 9, por

preços razoavcis.

Ensina pelos novos methodos a

fallar e escrever. .

Para os artistas ha tambem leccio-

nação apreços convencionaes.

» » mcwsmeªemsme es.-:,,

º “º” “ªº”
(: I «“n"!—

.( ' ' :

. Uulrn ca,-sow: ee gluteo com capahibu. "_,

. ipp'oudn pela Academia -:e Itedzrm .!.w luxxx. ,

Como não se sbrem no est-Image. humm—se umgre -

3 bem e "I.: (aussm er.n.i--à-—_ Em:-'ez-vl : vªs nu (em | ,;

, “11de de Hz.-qu." furam em meno pouce lei:.po li

ª. gouorrhv-s ums int-ªnus _

A Academia obteve 100 curas sobre

-' 100 doentes. tratados por ratas capsulas

“ EXISTEM menus «umçõts
Para criul-ns. não ir derem Bl'fí'llvul' :elnàuus (riscos

ue leram sobre o lnrolncro cxterin- :: nssignanzra

. : Bagual: e o seno olheial (em azul) do

over-na Irancez.

ºnera—snes : Fuuouzs-Annnsrnvnzs.

( 18; thuooury Saint-Denis. I'ANIZ, tem todos :; bon

phsrnncus do estrangeiro. tarde se nehum as I'ICSIDJS

capsulas de cnpahilnm de wds. de copnhxhs e

cubana. de mls—lu, agente. ou lerelnulluni.

& & :NSECÇAO RAQUXN,

mmm: : mm de lodo [fax:-mento —
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"E BIIIIIA DE PRESOS

A PRESTAÇÓES REIS & RAMIRES

500 RÉIS SEMANAES Wº
DINHEIRO COII GRANDE DESCONTO

Chamamos a attenção para a nossa machina de

LANEADBIIIA USIIIIIIIAN'I'E

A melhor que tem appareeido até hoje.

Não tem rival.

E' a rainha das machinas.

As machinas SINGER são as que tem ob-

tido os pºinte—rªros premios em todas as arpa-

GARANTIA SOLIDA E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER _ _

7511113, de JºséEstevâoJ79 Farinha superflna, posta a bordo de 73700 a 88500 & bamca

ANTEIR O

, UEVENN '
E o ferro no estado puro e. desde 50 annes. reconhecido

pelos Medicos do Mundo inteiro, o mais poderoso dos ferrugínosoo

para curar : ANEMIA , POBREzA do SANGUE, PERDAS BRANCAS. DORES

de ESTOMAOO. ele... Eis porque é uma das raras preparações approvadas pela

ACADEMIA DE MEDICINA n: PARIS.

o:.sconna-s:

da !mAÇõBS o PALSIPICAçõES Impuras. lnactlvas, desleaes, vendidas barato.

man. Am DA AMIDIÍATDIIA Dl Quevenne, o IILLO DA " Union de: Fatima“. "

Venda-se : I- em Pó; 2' em Gregas.

De coito Geral do Verdadeiro FERRO do QUEVENNI

(tranoforido dofus o dia 2 de fevereiro do 1888]: 8. Rue du Conservatoire, PARIS,

. 00 Do 4

Denuxos. Toon

Insano. emas nznvosns

. morniííªronsn
III na: amm&Mm

Ellis-u o endereço
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Gononnntnftonssbrmu.

Prunus seramnzs, Username,

[noturno. ato.. «a.

uma liliªn uniu

% FM!-umd“ ªº.

I." o nda-nº 'º“

 

Aperieuteqmomachleos, Purgatlvos, Depurotlvoc

. Contra 3 Falta de appedte. Prisão de ventre, Enxaqueca,

Vex tigems, Congestões. etc.—Daaeordmaria :1, 2a Sgt-aos,

Exigir ns CAIXINHA S AZUSS

com o mzuln em & Cºura“; :

'.m nau. Phlrmatu LEROY. - [apostªm em em &! principia PI:".

0 Sello da União dos fabricantes

llllSTlilAL PORTIWZT

NUMERO TELEPHONICO 168

CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS
EDNSTRECÇIO E ASSENTAMENTO DE PONTES IIETALUCIS PAM ESTRADAS E CIIIIIIIGS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

antifumo n: GIII'BIS A mm na na

CONSTRUCÇÃO DE CALDEIRAS
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LANCIIA de ferro a vapor, construída em 1883 nas eflicinas da Empreza Industrial Portugueza

para. serviço de reboques “no Pará.

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual proprietaria da ofiicina de construcçõcs metalicas em Santo Amaro, enear

rega—se da fabricação, fundição, construcção c eolloeação, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas provmcias, ultramar

 

 

 

 
ilhas ou no estrangeiro, de quaesquer obras de ferro ou madeira, para construeções civis, mechanicas o_u marítimas. .

Aeceita portanto encomendas para o fornecimento de trabalhos em que predominam estes matemaes, tacs como, telhados, uz.-

gamwmos, rupulas, escadas, varandas, macimzs a vapor e suas caldeiras, depositos para aguia, bambus, veios, rodas para trans-mis-

aão, barcos movidos a vapor conqiletos, estufas de ferro e vidro, construcção (lc cofres á prova de fogo, etc. _ .

Para a fundição de columnas e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sempre em depositos grandes quantida-

de: de can—ms de teclas as dim-1186453.

Para faeilicitar a entrega. das pequenas encommendas de fundição tem a Empreza um deposito na rua de Vasco da. Gama, 19

o 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e

mudas tomam quaesquer eneommendas de fundi .

Toda & corrpspondoneia deve ser dirigida a Empreza Industrial Portugueza, Santo Amaro—LISBOA.

padrões de grandes ornatos, e em geral e necessario para as eonstrucçoes cms, e

um». nn,l

l

DE

 

_ _ ª '.gªr—axªs”. &. ,. _._ ___.

: finan.º 1

» ) ) » 2

I ) ) ) 3

' » | : 4 _

) ) ) , õ

) ) ' ) 6

: ) ) ) 7

Cabecinha......................

Semea superfma .........

: fina .....

» entretina............

» grossa..........'...

Ahmpadura. . . . . .

 

84 rs. por kilogramma

831'8. ! »

82rs. : »

SIPS. » v

80rs. : »

..... 78124. » »

TOPS. » »

Hrs. » »

541%. » »

3211“. » »

281's. : »

....... . 26125“. » .

.. 221'5. » »

.. . . 20rs. ) ,

4-3“)

___—._—

Recebem-se encommendas na fabrica eu no escriptorío

-n/ r

————-—-————4%$ '

RUA DA ALFANDEGA,

LIS
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108, l.“, ESQUERDO
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As qualidades distinguem-se pelos seguintes signaes

nas SELCCELS :

Farinha super-fina flor. Flor ,,

» fina n.U I—tim branca '

. . n.“ 2— n n e rºsa.

: » n.º 3— » cor de rosa !

» » n." 1— » riscada ';

» a l;13.0 5— : msn e preta
 

".

Eygienica, infallivel e preservativa, unica qu

juntar-lhe, os corrimentos antigos ou

Farinha fina 11.0 G—fita preta

» u 11.0 T— » preta e l'lSCRdZI.

Semea superfina —fita branca

» tina—fita rosa

» entretinn—tita riscada

u grossa—fita preta

   ..,

e cura., sem nada.

recentes.

Encontra-se nas principaes Pharmacías do Universo, em Paris, em casa de J. F

Pharmaceutico. Rua Ilichelie n. 102, Successor de M. Bnou.

ROB BOYVEAU LAPPEGTEUR

ROB BOYVEAU-LAFFEOTEUH
AI.. xonvnm'ro DE 901348810

Cursos accidentes syphluticos antigos ou rebeldes: mmao, Tumores, Gômmco,

— Emotion, assim wmo Lymphauomo, Enero/Idas e When-culo”.

bruto. einama-.ummachou“) ªdn mmo-turmas.. IIum"n'ª.-
_ » _, T W

EDI [AL
Manuel Nunes d'Olz'rez'raSobreiro, Ba-

charelfomnado em Direito pela Uni-

vers-idade (le Coimln'a, Administra-

dor do concelho de Aveiro e Presl—

çle'ntc cla (,bmmissão Inspector-a de

era—mes demonio/fw. |

AÇO saber que os exames elemen-

tares de instrucção primaria co-

meraçãe por a prova escripta no dia

2 do proximo mez de julho, por ? ho-

ras da manhã., na casa da Escola otli-

cial para o sexo masculino da fregue-

zia da Vera-Cruz desta cidade.

As meninas farão exame depois de

concluídos os dos meninos.

Aveiro, 13 de junho de 1888.

O Presidente da Commissão Ins—

pectora Manuel 4 :mas d' Oliveira So—

brciro.

É APROVEITAR

FATOSCOMPLETOS DEFAZENDA

NOVIDADE, PURA LÃ

A cat—BOOM

 

 

' Casa Leão dºouro—

Coimbra—rua de Ferreira Bor-

ges, n.ºs 121 a 127——aeaba de chegar

um importante e variadíssimo sorti-

mento de fazendas nacionaes e estran—

geiras, da mais alta novidade, para a

presente estação, proprias para factos

completos ou qualquer roupa para ho-

mem eu creança: podendo ficar os fa-

tos feitos desde o preço 63,500 ! !

O proprietario desta casa incum-

be—se de os mandar fazer por aquelle

preço e d'ahi para cima, responsabili-

sando-se sempre pelo seu bom acaba-

mento, assim como por toda e qual—

quer confecção para homeme creança.

Tambem chegou á. mesma casa

uma grande variedade de flanellas pa-

ra camisas, e bem assim uma boa col-

lecção de chapeus de palha para ho-

mem e crcança; e tambem continua a

ter bom sortimento dos de feltro.

 

; |

, casa e quinta do Carmo, que foi

de José Maria Rangel. Consta de

casa nobre, corn jardim e peço; d'outra

casa sobradada, casa de casou—o, eira,

tres poços de nora, pomar e terra de

horta e lavradia. Vende—se junta ou

em lotes, se convier.

A tratar com José Ferreira da Cu-

nha e Souza—Aveiro.

ARREMATAÇÃO

ELO juízo de Direito da comarca de

Aveiro e cartorio do escrivão Dias

da Silra, no inventario por Obito de

Maria Luiza da Conceição, de Vagos,

vão a praça por deliberação de conce—

lho de familia e para pagamento de

dívidas, no dia 1 do proximo mez de

julho, por 11 horas da manhã, no Tri—

bunal Judicial da comarca, os seguin-

tes bens pertencentes ao cazal inven-

tariado :

Uma caza terrea, sita na Viella da

Cadeia, em Vagos, no valor de réis

35:000;

Uma loira de terra lavradia, sita

no Lombemeão, no valor de 35:000

réis;

Um bocado de pinhal sito na Ca-

neira, no valor de 700 reis.

Ficam citados para assistirem á.

arrematação querendo, os credores do

referido cazal.

Aveiro 7 de junho de 1888.

O escrivão interino,

Antonio Dias da Silva.

Verifiquei A. Cortesão.

TITO MARTINS

AGUARELLAS

Publicação mensal de elegantes volumes

de contos, ediçãode luxo, illustrada com

gravuras e capas lytographadas a quatro

eôres.

Cada vehune 100 reis.—A' venda em

todos as livrarias.

  

 

 

.v.

"'-

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

Privilegiada, murtorisado pelo governo

pela Inspector-ia Geral da Corte

de Rio de Janeiro e approvado pela junta

consultiva. de saude publica

E' o melhor tonico nutritivo que se eo-

nhece; é muito digestivo, t'ertiticante e re—

censtituintc. Sob a sua influencia desenvol—

vc-se rapidamente o apetite, enriquece-sc o

sangue, fortalecem-se os musculos, e voltam

as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais debeis. para com-

bater as digestões tardias e laboriosae, a.

dispepsia, cardialgia, gastro-djnia, gastral-

gia, anemia ou inacção dos orgãos, rachitís-

mo, consumpção de carnes, atfeeções escro—

phulOsaS, c em geral na eonvalescença de

todas as doenças, aonde é preciso levantar

as forças.

Toma-se trcs vezes ao dia, no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não

se possa alimentar.

Para as creauças ou pessoas muito de-

beis uma colher das de sopa decada vez: e

para os adultos, duas a tres colheres tam—

bem de ca=.la vez.

Ifm calix dies-te vilho representa um

bom bife.

lista d—isc com quaesquer bolaahinhasõ

mn cxcellente lanche para as pessoas fracas

ou eonvalescentes: prepara () estomago para

acceitar bem a al'nnentaçâo do jantar, e con—

c.uinnlo elle, toma-sc igual porção de host,

para facilitar completamente a digestão.

Para evitar a coutrafacção, os envolu—

eros das garrafas devem conter o retrato do

autor e o nome em pequenos circuIOS ama—

rellos, marca que esta depositada em con-

formidade da lei de 4 de junho de 18233.

Acha—se a venda nas priueipaes phar-

macies de Portugal e do estrangeiro. Depo—

site geral na Pharmacia Franco & Filhos-

em Belem.

Deposito em Aveiro—Pharmacia e Dro-

?»arin. Medicinal do Ribeiro Junior.

CULLECÇ-ÃO nos recebia—[Iles

DO

SliI'IlElIO TIIIIIIMI. ADIIINISTIIITII'O

Preferidos sobre a materia eontenciosa des—

des a sua orgamsaçào (J de julho de 1870)

até 51 de dezembro de 1883, copiados na

integra da Legislação Utiicial e coordena-

dos alphabetieamente

POR

Miguel da Costa. Trindade

Amanucnse de Governo Civil de Leiria

Estão publicados 3 volumes que eonteem:

e Decreto de 9 de junho de ISTO pelo qual

foi separado e Conselho d'Estado Politico do

Conselho d'Estado Administrativo, ticando

este a denominar-se Supremo Tribunal Ad-

ministrativo; o relatorio apresentado peles

ministros e secretarios dllistado que motivou

aquellc Decreto; e todas as resoluções profo—

ridas sobre ;—Aceordàos=Acções=Actas=

Açudes: Aforamentes= Alcances= Alhea-

çâo=Alfandegas= Alinhamentos=Arrema-

tações:Arvores= Assembleias=Audiencias

_=Balrlios= Boticarios: Brazões=Camaras

Capellas=Carnes kforneeimentes)=Celleiros

communs=Cemiterios= Companhiasstem-

pascuo:Conflietos=Contas=Contractos—e

Contribuição industrial.

A parte que respeita ú. contribuição in-

dustrial é sem duvida uma das, mais impor-

tantes d'esta collecçàe por que n ella se acham

resolvidas as muitas e differentcs interpreta-

ções a que dão logar as leis e regulamentos

respectivos, não só sobre o lançamento dles-

ta contribuição, como sobre a formação de

matrizes, classificação das industrias, mu—

dança de umas classes para outras, ommis-

sâo de iuscripçâo, organisaçã'o o attribuições

dos gremios, attribuições das camaras mu—

nicipacs, juntas dos repartidores, escrivães

de fazenda, tribunaes o funceionarios supe-

riores; maneira de interpôr os rectnºsos er-

dinaries e extraordinarios, informações eo-

lhidas, validade de attostados e declarações,

provas, prasos, annullaçõcs e muitos eu ros

aceidentes que se dão n'este ramo de servi-

ço publico e que eccasionam a infenidade de

reclamações e recursos que constantemente

sobem ás instancias superiores, interpostos

por contribuintes ou pelos funccionaries que

a isso são obrigados por lei.

Não obstante os accordâos se acharem

coordenados alphabetieamente de fôrma que

de prompto se encontram todas as resolu-

ções que tenham sido proferidas em recursos

sobre certo e determinado assumpto, ainda

cada volnmee precedido de um desenvolvi-

do índice alphabetico não só dos negocios de

que trata cada uma das resoluções, tambem

das doutrinas expendidas nos respectivos

considerandos.

Preço dos 3 volumes 25150 reis, france

de porte.

A' venda: na redacção do Districto de

Ler'-ria, Leiria; no Porto, Livraria Interna-

cional de Ernesto Chardron; Lisboa, livra-

ria de sr. Joaquim José Bordallo, travessa

da Victoria; e em outras das principaes li-

vrarias de Lisboa, Porto e Coimbra.

 

OS ANTROS DE PARIS

ULTIMA rnonccçíio

DE

.m VIER DE MONTÉPIN

Romance em :') volumes, illustrado com 15

cromo-litograplnas, aguareladas por Ma.

nual de Macedo e executadas na litogra.

phia Guedes.

Timbu-ção zlc A. J!. da. Can/za e Sá

10 reis cada folha IO reis cada cromo

———20 reis cada capa habilmente colorida.

Lisboa (50 reis por semana, pagos no acto

da entrega. Provincias, 120 reis, de duas

soi-nanas, pagos adiantadmnente. Assigua-sc

na casa editora David Corazzi, rua da Ata-

leya, ªli?—Lisboa-

ALBUM nrtosmms ronuutrzss

AGL'ARELLAS

DE

Alfredo Roque Gameiro, Columbano Bor-

dallo Pinheiro, Condeixa, Malbôa, Ma.-

nuel de Macedo, Raphael Bordallo Pl-

nheiro e outros.

ARTIGOS DESCRIPTIVOS

DE

Fialho d'Almeida, Julie Machado,

Pinheiro (“'hagas,

Ramalho Ortigão e Xavier da Cunha

 

Publicação guloso-nal aos fascículos

Assigna-sc na casa editora de David Co-

razzi, Lisboa, Rua da Atalaya. —IO a 52. e

na Filial do Porto, Praça de I). Pedro, 127

,1.º andar.

' SILVIO PELLICO

as nun? PRIIÚES

TRADUCÇAO

D F. .

CUNHA QUEIROZ

 

    

 

   

    

  

  

 

    

   

 

   

   

  

    

   

         

    

  

   

  

Um elegante volume in—8.º, de 332 pa-

ginas, illustrado, com magnifico papel. Pre-

ço 400 reis, pelo correio 450 réis. Pedidos

aos editores Campos & C.“, 86, rue. Augus-

ta, PBS—Lisboa.

METHODO JOAO DE DEUS

A direcção da Associação das escolal

moveis pela metade João de Deus rega aos

srs. professores, professoras e mais pessoa

habilitadas no dito methodo pelo proprio

auctor e tambem pelos professores das ls-

colns moteis a fineza de commtmicarem a

esta direcção—Largo do Terreiro do Trigo

n.º 9—com a possível brevidade e em bi—

lhete postal, os seus nomes, residencia e da

ta dos respectivos diplomas.

ruan na matam—

IIOMANCE ORIGINAL

 

  

 

Por Alberto Pinlentel

BAPTISTA DINIZ

os ossos
Comedia n'um acto para 4 homens e 1

senhora.

 

120 réis

Pedidos ao auctor em PORTALEGRE

O TESTAMENTO VERMELHO

7'600. . . .
,

 

Ultima product,-ão de Xavier de Monte-

pin, em cinco ou seis vohunes, illustrados

com 15 chromos—lithographias, aguarclladas

por Manuel de Macedo e executadas na lin

thographia Guedes. Traducção de A. M- da

Cunha e Sá.

10 reis cada folha, IOreis cada ehremo,

20 reis cada capa habilmente colorida. Brin-

des a todos os srs. assignantes: Um alma-

naeh illustrade para 1889 e a capa do Lª

volume colorida.

Lisboa e Porto, 60 reis por semana, pa-

gos no acto da entrega; províncias, 120 reis,

de duas fm duas semanas, pagos adeanta—

damente. Pedidos de assiguaturas ou requi—

sição de prospectos, em Lisboa, á. casa edie

tora David Corazzi, 40, Rua da Atalaya,

52, ao Deposito, Rua dos Retrezeiros, 153

—1.º andar e a todas as livrarias.—No Por-

te, a Filial da casa, Praça de D. Pedro

127, Lª e as principaes livrarias.—Na pre—

vinem, aos srs. correspondentes.

GUIA DO NATURALISTA

Oollecc-íonador,

preparador e conservador

 

POR

Eduardo Sequeira.

2.& edição rofundida e illustrada com 131

gravuras. Um volume brechado, 500 reis,

pelo correio franco de porte a quem enviar

a sua importancia em estampilhas ou vales

do correio à Linaria—Cruz Coutinho, edi-

tora. Rua dos Caldeireiros, 18 e 20, Porto.

 

 

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

Ionrg'o da. Vera—Cruz ,,

AVEIRO
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